
L-TEM NO SUL-flMEHICBHO: BRBSIL 7 X EQUADOR 1 E CHILE 3 X COLÔMBIA 2

1*IU Fecha a Associação Brasileira dos Direitos do Homem
Manifesto los Marítimos Ire Equiparação

REAFIRMADA A DECISÃO DE GREVE A 23 DE ABRIL

Cl_K ^m\\\\\\\\\ms\m\Wm^ i:'\..~ W*WIB*r.--i y~-t^»_B CiUl-y *

t^rridentes de Sindicatos r\f/irltlmoi eomo ouviam esclarecimentos do
Comandante Adalberto Nunes, ontem na Federação

Itealtxou-iie ontom, mal*
umn reunlltn tia Ketleiiicau At»
Marltlmoi, a nuui oompa»
recou i-rnnilo nOmtro tia
iii'i'p|iiniii.'ii ti» Blnillcntoii Kit»
tfive -irctiiiiil'i " 111111111111111111"
Atlnliicrto NunoS) quo tis unia
tixptialuAo f-'-'1'"- OI trnlmlliti-i
uanhelroii expondo todoi ou
.ia oomliillo pericial. Terminou
iit-iilmlii no» marítimo» um
prazo tio 12 illiiti liara tlitr uma
ii.ilin;.!,. final, nflrmanilo tiun
ímo «cria o tempo sutlclontn
para une *-oJa «ntrCRUO no
1'roaldonto da nepúbllea <*
renultndo do» trabalho» da r.*-
torlda cornl»»no a propósito tia
cqulparni.lli> Balarlal, Kol-ltio
concedido o prato quo loll-
citara, ma», ao mc»mo tempo.

(Conclui na *.* paRlna)

MAIS INTENSO COMÉRCIO
ENTRE O BRASIL E A POLÔNIA
Delegação comercial brasileira presentemente

em Varsóvia
varsóvia <•• — "O Incremento da» roluçdo» comer-

ciais mina Polônia o o Brás» mo mrooo inevitável»rdoola-
• ,i Sr Prank Moscoso, ministro brasileiro nosta Capital,
,.». enreulsta ao jornal ''Expms Wlecsom^ Reforlndo-
teaarolaçõn econômicas entro o-rdols países, declarou o Ml*
fii.tr-iAfol.ooio oiiti «« economias da Polônia o do Brasil «do
SSêmenTare»? fmbrando Lods, Plotrhoxo.o BeMoe a»
uai «r«ii lorüroicas de Btalola do que a indústria tcxtll do
ú'A'o',1 .'««(' Katowlco precisam do algodão o do tm-
nário tle ferro do Brasil. Mal» adianto, declarou o diplomata
n,. ,, Polônia tamortou recentemente vara o seu Pais grande
aZntídãtde Mias o vários navios costeiros. Além disso o
IraSlI&rta também deite Pais produtos químicos o medi-
d ...i" chova» de alumínio o do slnço, máquina», agrícola», fer-
ramentas, máquina» ttotols o motores dlosel. Atualmente »o
meontra nesta Capital uma delegação comercial brasileira.

^X^sanegoaiaçõo» com o objetivo da intensificar o comer-
cia entro as duas nações.

NAO FICARÃO IMPUNES OS ATENTADOS
CONTRA AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS

Disse na Câmara o deputado Campos Vergai
que acrescentou: "O sr. Juscelino se engana,
ao pensar que o povo esquece tais violências"
Codonilo a oslonslvii pres.

Nilo dn Embaixada America-
mi o do i-l.-nimtos tln jrlrn-
Incuti siilildiiniiiili. fiisrht.i,
o «ir. .Iiisii-lliio KtililtNchck

uiiilm do praticar inato um
tito (|iit- fere tniiiliiliiifiilf
iH lilii'iiliitlt's ili4iniici'..tli-iiH,
Foi suspenso i»or m-In mesos
o fiiiii'iiiiiiiiiii'ii(n da Aísocla-

(,-Ao lliiisiit-irn dn Detee» doa
liln-ltii*. do Homem. F.«la
fiillilatlt. lulii ispicltltaiiiiii
to pi-hi respeito ít-t llber.)*.-
tlrs constlliirlonaU «*• «-Ia
mi-sinn itiiilm dn Nt-r ferida
nor um niti dn mal (IlH-dmu-
liiil» arlillrlo.

Rsu Investida du sovArno
do nr .iiisifllnii Kiiiilistiiik

tCimi-lul nu í.* pftKlna)

*)»

Agentes do Entre_uismo no Banco Dos Réus

NOVOS PR0H0HC1AMENT0S NA CÂMARA
A RESPEITO DE FERHAHDO DE NORONHA

StDflDO, HOSSO
ENCONTRO NA "IP

Sábado próximo, às 17 horas, deverá realizar-se em nos»
sa rcdnçilo o anunciado encontro entre os amigos que Já par-
tleipam ou querem participar do movimento do ajuda ílnan-
colra fi IMPRENSA POPULAR e os elementos dc nossa dl-
recuo c administração. Será exposta a situação atual aos pre-
sentes por Pedro Motta Lima. Além do agradecer, em nome
do todos quantos fazem 6sto Jornal, sem medir sacrifícios, o
calor da solidariedade que nos cslfio trazendo dlfirlnmente os
operários, os agricultores do Distrito Federal e do Estado do
Rio, intelectuais, bancários, comerciários, comerciantes, tra-
balhadores do transporte, etc, o nosso diretor lhes comunica-
rá os planos a realizar num futuro imediato, apenas scinm
vencidas as sórias dificuldades materiais destes dias.

CONTRIBUIÇÕES 1)1» ONTEM:

Light (Seç&o do J. Botânico) CrS 150,00
Dois leitores Cl"S 50'°°
Dr. Fernandes CrS 200,00
Um patriota de Lins de Vasconcelos CrS 500,00
Lista de amigos de Copacabana CrS 270,00

(Condul na .*.' pagina)

Denunciados os objetivos dos americanos pelos srs. Leônidas Cardoso,

SZ.n5..A»rai. Viana-As bases garantjra. o assalto a.

petróleo, aos minerais atômicos e ao alumínio -Um aparte do sr.

Sério Magalhães contirma a posição do sr. Bat.sta Ramos, de falso

ÍXfOZ dos trabalhistas - A mensagem de camponeses de Dourados

l o exemplo de patriotismo do tenente Antônio João - »P^"

Nordeste, ante a política de concessões aos behcistas de Washington

— Rio de Janeiro, Sexta-feira, 22 de Março dc 1!)57 — N» 2.069

Briitsi de Mendonça Leônidas Cardoso

Houve na tribuna da Ca-
mara. ontem à tarde, três
pronunciamentos importai.-,
tes, a respeito da questão de
Fernando de Noronha. Sobre
o assunto falaram os srs.

Brur/.i dP Mendonça, Aure.
lio Viana e Leônidas Canto-
so, colocando os entreguistas
no banco dos réus.

O sr. Bruzzl dc Mendonça d
nuncioti a vocação suicida

Apoteótica
de Prestes

Vitória o Comício
Maia em Sâo Paulo

dos congressistas partidários
da téso de que nüo seria ne-
cesaria ll audiência do Lo-
gislatlvo para a assinatura
do ajuste dns teleguiados,
Sustentando opinião tão gra.
ta aos constitucionaüstas da
Embaixadn Americana e do
gabinete do sr. Macedo Soa-
res. falaram, como se sabe.
os líderes Vieira dn Melo e
Batista Ramos. Desses dis-
cursos tratou o sr. Bruzzi de
Mendonça. O sr. Batista Ra-
mos. segundo observação do
sr. Bruzzi, apresentou-se, ps-

(Conclui na 2." pAtrlna)
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vBIBEXOR: PÉPBOMOTTÍA^LIMA.

Porque Investe Chateaubriand
Contra o Alumínio Naciona"

A chuva terrencial não impediu a grande massa

popular de comparecer e demonstrar o seu
entusiasmo — Os oradores— Novas adesões'aos 

candidates da Frente Popular
;od chuvas torrenclals, mas

i invulgar entusiasmo, rea-
,-u-po ontem o grandioso eo-
:lo de encerramento da

mi-antia do candidato Fran-
-,-ú Prestes Mola a Prefeitu-

Uo São Paulo. Desdo ecilo,
«erstas luminosas, entren-

Enforcados
em Pretória
Vinte e Cinco

Homens de Côr'

i
IOANNESBIIKGO, 21

fj.*P) __ Foram enforca-
dos hoje, na Prisão Cen-
trai (lc Pretória, vinte _c
«ineo homens — SI aíJ"1*
ntnos o um mestiço. í.s-
<..• ninTiero tle execuções
capitais num mesmo dia
estabelece um recorde, na
história criminal sul-afri-
*ana.

\ maioria dos condena-
dos tinha sido condenada
por assassínio dc cinco
policiais, cujos corpos fo-
ram encontradas num
.• a m p o clandestino de
íDagga» on Haschisch,
num vale deserto de
Natal.

tanilo a lnclemôncla do tempo,
marcharam para a praça,
líoosevell, local do comício,
conduzindo grandes o vistosas
faixas, cartazes, lanternas o
balões. Numerosas faixas, ln-
clusivo do 1>. C. 13., eram con-
iluziilas pelos trabalhadores
paulistas, cirande número üe
outras faixas continham .is
reivindicações dos trabalhado-
res o do povo da capital pan-
lista o os protestos de apoio 8,
poderosa Frente Popular que
levará íl Prefeitura de Sao
1'aulo o engenheiro une a mu-
ilei-nizou.

ORADOUES

Do grande palanque, fctfrl-
camente iluminado, dirigiram-
sc ao povo os oradores repro-
sentantos dos diversos Parti-
dos e organizações nue com-

põem a poderosa Frente Po-
pular Falaram, entre outros,
O dr. Queiroz Filho, o depu-
tado Emílio Cai-los. o lider sin-
dical Nelson Rusticci, o depu-
tado Homero Silva, o líder sin-

dical Lute Tonôrlo de Uma

em nome dos dirigentes sindi-
cais, o deputado federal Roge

Ferreira, o deputado André
Nunes Júnior, candidato a vi-

cu-Profeito, o professor Hon-

rioue Miranda, Adoração Vil-

lar em nome da mulher pau-
lista o deputado Scalamandif'
Sobrinho, vice-presidente da

Assemblóia Legislativa do Soo

Paulo, o candidato Prestes

Maia e o governador Jftnlo

Quadros. Em nome do P. C.H.

falou o lider operário AntOnio

Cltamorro.
Em melo ao maior entuslas-

mo, conduzindo suas faixas e

cartazes, retlrou-so a grande
massa popular ao encerrai-He

(Conclui na 2.' pftglna)

0 35' RNIVERSRRIO DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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Neste prédio da rua do
Senado, 215, no Rio de
Janeiro, onde funciona-

va o antigo Centro Cos-
mopolita, reuniram-:.e os
72 militantes que orga-
nizaram o primeiro Cen-
tro Comunista, na noite
de 7 de novembro de
1921, data comemorati-
va do 4* aniversário da
Revolução Russa.

Foi êste um importante
passo para que, a 25 de
março de 1922, se fun-
dasse o Partido Comu-
nista do Brasil, força vi-
gorosa do sentimento de
paz, progresso e liberlu-
ção de nosso povo. Des-
de aquela memorável
reunião na rua do Sena-
do, nunca mais deixou
de estar desfraldada a
¦r,:->rios« bandeira de.
emancipação da classe
operária e do povo bra-
sileiro, nestes 35? anos
de vida e de lutas do
P. C. B.

No ataque de sua cadeia
cTe jornais e rádios à indús-
n-ia brasileira de alumínio,
vióaniio particularmente «v
Votorantlrn. Assis Cliateu-
briaiid aparece como sempre
ni papel iníume de Calabar,
a serviço do colonialismo
ianque. Foi divulgada a ver-
são de que o "ás" da alta
picaretagem exigira antes
daquela firma dez milhões
de cruzeiros, sob a ameaça
da campanha agora lançada
Mas o principal não é êsse
aspecto do extorsionismo,
que Chateaubriand pratica
cm larga escala. É memora-
vel sua ação de "gangster"
contra os Matarazzo, No ata-
que a tão importante ramo
da indústria nacional, é aos
concorrentes do Wall Street,
ávidos por lio.uidar nossas
fábricas e dominar o nos-
so mercado, a quem atende,
como verdadeiro capanga, o
pirata elevado pelo governo
do Sr. Kubitschek ao posto
de embaixador do Brasil em
Londres.

ANTECEDENTES
Lutou bravamente a in-

dústria nacional do alumi-
nio para sobreviver, apó-, a
spgunda grande guerra. Pri-
meiro houve o "dumping",
chegando aqui a preços bai.
xissitnos as panelas e outros
artigos importados dos Es-
tados Unidos, na orgia de dt-
lapidação de nossas reservas
do divisas. Em dura batalha,
o alumínio brasileiro se
agüentou. Veio então o assai-
to que consta do famoso re-
latório do Banco do Brasil,
após o inquérito ordenado já
no rrovêrno do Sr. Getúlio
Vtfgas. Do Catete, na gestã"
do marechal Dutra, íôra ex.
pedida ordem para quo o

(Conclui na 2.* pllglna)

A serviço do truste ianque, jornais e rádios
«associados» atacam na Votorantim impor«
tante ramo da indústria brasileira — Brotes-
tos das entidades produtoras — Peça de ura

só plano
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DOTA DERROTA SOFRERAM

ONTEM O PSD. E O PTB.

Não foram eleitos os candidatos oficiais em
Orçamento e Justiça

Trabalhadores da Construção na Sede do P.S.R.

Contra a Entrega da Ilha Fernando de Noronha

Duas Comissões técnicas
da Câmara Federal rcali/.a-
ram ontem eleição para
composição dc suas presi-
dència-', durante a presente
legislatura: Comissão de Ur-
çnmento o Comissão dc Jus-
tica, para eleição do segun-

t , ,,-,, . - ¦ ¦¦• ¦*'*• "*'n nou.

renuncia do sr. Nogueira da

Gama, candidato não oficial
do PTB.

Na Comissão de Orçamen-
to íoi eleito presidente, com
pj votos, o sr. Wagner Este-
lita (PSD de Goiás) e der-
rotado (17 votos) o sr. Gui-
lhermino de Oliveira, candi-
diuo oficial do partido o da

(Conclui na 2.* pílRina)

¦''¦^^íSkaW»mm\mm\W»mmm^tmm*mmmwmmmm~~ diretores do Sindicato dos Ven-

tem no Gabinete do prefeito N^XtuasZvindieaç6et, de mais 5% nas ven-
Estiveram ontem no u «f .0/ic*(flr apoio *•* -"""'".nceder Os jornateiros fizeram um

/ore. dc /ornais e R^jJ™ intransigentemente recusam coneede U 1^^ 
^ ^.^

, de revistas, que os <«%»*&_ tcvogue. .P"^lauerVoZ^iamento. em favor do, jorna-
7êlo no Sentido de que a 

frei"' . do.se fazer auBl^"PI°"ntado, que depois da grande
vendendo as revoaii^Em ( lieando*«^..^ Jvnmcntc ao 3eu

Utgrêo, de «g. n0 ptôxim, domingo °>$nM..{do -c/o pfefe«0, ontem no
yol.tns lisquivanuu-m*  • -,. _j0 aSscnraao, quc u[r.o ^ 

H"°, "l 
nma prometa» estudar o 

^'ostrnalelros voltarão novamente áo seu
cor.lo dc uma P 

próximo, domingo, os , 
bid pc/0 prcfcíro. onícm no

leia. nue o S<Í;<«°jtnn*cato dos fornaleiros. sendo recebido

?,i6idc.'c. IN a foto. diretores ao ^

Vai Funcionar a Comissão
Parlamentar de Inquérito

Sobre Política Exterior

Feitas as primeiras indicações — Líder da
Maioria desistiu de criar obstáculos

lllÍll«llllIlHl||^ :|

ua/i_í)arfl).
r] i^m-MJS^0M^^

í-:;:'5:íí:P-IP:1I;;I1I:;í

D i -, .. „nf.m * noite na sede do Partido Socialista Brasileiro, cerca dc 50 trabalhadores >
Reuniram-se ontem à noite na s*ae.^bo. de Noronha aQ rte, í

ua Construção Civil para debater a quC5«° °* do 
55 assinaturas de operários, diri- ,

.americano 
^W^ d\^ toro^otó poslçáo «sumida pelo partido frente ao problema

gldo ao presidente do PSB, daindo inteire, aipoio p< -. iuntamcntc 
com patriotas de todas as

dc Fernando de Noronha, e a n^af "j^L^S__^novo 
e levá-lo â luta contra aquele ato 5

correntes políticas e dcolôglca*^ no sentido de organiza$£££££ 
COndcnando a transformação )

enviada ao pScnte da República. ( Na foto, um aspecto da Reunião).
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«¦¦" .-dl•>tV.«
s.-.s*ii. niiivlniciiliiilii ii di» oiilcni, mm nu li-i»-* oradoreu

qua oi'ii|inium ii liilniiin no kiuiiiId oxiicdlonlo — Aiiri-llo via-
nu, l'nt,'/l Mriiiluiiçti <• I.cõiiIiIiin Ciirildüii —* riiciill/niiiln a
11... pii; Hu '•¦' i|iii"it,*lii ilu ai iiiiíil.iii.' iiiillllcu liriiNlIcIrn —
•-•r.i»- uu de IVriinnilii di» Niniiiilin. Nu» CiHiilN-iiVti do Orç-»-
niMItil i' «lllHlIÇfl 1-i'illl/linilllM' ns iliuiiiiilliiis i'l.'li,'õis, nuui-wii
du iliTriitii» ilu» r.iiiilliliiti-*. oficial* dn l'<*»l> (.iludiria) o ilo
|'l'li Os liderei Vieira dc .Heln (Calo pelu primeira ve* cin
in.it. ila ile i'!i'li,'di'H llltiTliilsl •< lliillisln I.iiiiiiih tiveram qui»
lielier ilu i.*l «'-i ilrrrolii. o sr. Qulílii»riiilnn id» Ollveim, nieiii
de i-aiiiliiliilii dn illnlinln i. |iii-.iili-iu-la da l .•iiih-.fu* do ürj,a
in. oi", o cm 1'im.i.iii ilu Cálcio.

rst/l tendo espernrtn a entrndn, de um momento pnrn
mim», rto pedld» de autorização pnrn processar o sr. Ge.irj-es
Cl.ilv.io, ciiiididaio oficial du l'TII t\ prcBldôncla iln Comlssilo de
Pinanvns, Na espcrnuca UÒsso «motivo sunorvlnlontc» que lhes
venlin llrnr n hin/ii iiue lem nns míios íol oiie oh lideres Vlcl-
fa de Mrlu o Bnllstn Rarnou resolveram atilar até o dln 20 a
vi.-:...ui nessa Comissão,

Hoje doverSo se reall/Jir elelçlSea naa Comlsallea do Snirii-
rança, du Ulpliillincla, de U j-Hai-ílo Suclril c do Saúde. Isnd
se houver ihiiiicui, ruis Iiá que cnnlnr «'uni o vazio determinado
pelu ti.icl. cii.l» doa senhores deputados.

O vice líder viajou Inesperadamente pnrn a Pnrnlhn, ao
4-ae dl/em por motivo dc moíóslla cm pessoa de sua fnmllin.

Fftmenlo pnrn a semana haverá nova reunião da linnea-
(Ia da interna -.'i-ÜAm-ln» para ololcjta dos vlcelldercs. Consta
quo siu-flo confirmados os aluais o eleitos iiiaU tri*s.

Congralulaçõei
Com a I.P.

Do deputado Rllai A.lnt-
ram. «Jo I'III dr Santa Ca*
tnrlitn. recdifii n <llrrmr da
IMPIIP.NSA POPULAR o
«eiiiii"!.- lelffirnmat"Conlrnttilo-me com V,
Rxn, pela elelcto da loron*
II-.I.I Maria d.i Crtçn Dulra
para o rarno clp SrcrelArln do
<!<uiiiii» dr Imprensa da Cfl.
mara do> Deputai!-i*."

Aparece, no Monroe, um"Nacionalista Moderado"
Trata-se do ur. Lima GiiimaríleN. cujn «nioilcrai.ão» vui até ii quebra do
monopólio estatal do petróleo — O ndo ostfi o dinheiro destinado h

defesa da triticiilturn?
Fiilntnln na Renniln, rlpelnrnu- atra via d» MpurlCncla da¦s o tr. Lima Oulmarlu "na- trobroa,1'ii'iiuiintit miNlermlii". Vej-t-i-nr-

IV

ABUSOS COM
GARROS OFICIAIS

As Irregularidades com enr-
rog oficial» eontliiiiiim enda voz
muis íroquentni Apar do j naòiõríallítáal Mas, no problõmriprotesto gernl do» abuso*] dot do potrolio, "conHMera imprim-

001110 u .iriulur expeia u i-ue ?«¦ n
ii nova categoria, |-r pnrtMniln«In ooneurio id> «aiiii-ti emrnn*
Kdro, iJevIilnmeiilM controla-lo,

ondi-í r.nrv o DiNUBinoT
oikI» «.lü o h..i.|„ ds 800 mi-

.. ihfte» dn oruiolroí i|iic eu afirma
nu ipi», hIiah, i„i,, riivera» dm eximir no Danço do lirn-.il, p.o*nutro» qua no nprenenlnin rnmol

vi-iilruli» «Io Kiiii.Iii no Trlifii''
KU o ohjoto il« um i'<'<|ii''iiiii"iii.<
it" liifurnincftPH apresentinlo nn-
Iam nu Monroe pelo sr. Mem dt
rtV lii'Klliiu-r.11 (¦<•¦•* enlilu A ins-
talnçfto d» umn iM« ilo «IIiih •
nrmnnona e h dofeia da trltleul-
im i ii.k i' i.-.i.

mesmos v a» providi-uclna prometidas, os carros oficlnl» con.
tlnunm peln» runs dn cldnde,
pnrn nílo monclonnrmoi fnr-
rn nos próprio» veículos. Nn
nolto dc qiinrln-felra, um (I03
nossos compnnliciros do trnba*
lho. no rcgrcssnr à nolto pnra '
n sun rcsidimcin. anotou o enr*
ro oficial número 0-10-17. pa-rndo na rua do Hineliuclo,
mnis de meln noite. com o mo*
tor.st.-i dormindo n bom dor-
mlr no bunco triuciro. Mnis

pjl»"
aipltal .'.iii'uiik>'Ii.i nn'rxpiiini-
Cito ilo petriilco, o im» vnm a *„r
n quebra do nionop6liii rtiatnl,
nln «'xpllcou o «r. l.iiim (lulnm-
rn.-» porquo coimlileru Impre».-
clndlvol o nluinilmin da umn po.Ildca vltorlom cem por cento,

AMAURY X REI MOMO
Aninun, ,. un .•.„ IttuaA-aa. Irma mii. (IlapiisIcAi) pnrn i, >rn Cnr-nnvnl. o rnnjiinln •llir. ,,nr rn «nnndinnte cneontrnvn-sc o carro «ortôna» iiiutAn iinrh n- 11..11 „

dn policia de número 8-72-72, p,'*,,;"*?*0."!- 
-itl-í** l!»«a.« <-M»m

.„ ,, " Cr* 80'00 " IS°.(M) e nliirtainnccldO Clll- . um varlacio «orllnirnl,, dn lllu»«V<.
be enrnavnlei-co. tudo Indlcnn* J," ¦'""i»-jj''*» ¦*» tlen» illver»ni * pnf-
em frente a um conhecido clu
be enrnnvnlei-co. tudo Indlcnn
*•*¦ ?ue .0.s.P°,icinls (l? ™*™ mm Vrrcr. ..peel»., pnr., ri,

«Ir d*» Trl 78,01) , rnlci«« «Ir Tn-fltltllA l-rariti aana-tU i_ «.  _.

O sr. r.istlllio Cnbr.il csià nnunclnndo quo vai Inlclnr n
{•olr-ta do produto dns apostos felt.ts com outros deputados de
que o sr. Proslos Mnln venceria o pArco eleitoral paulista, dei*
xnn<:o lance o seu ndvcrsArlo Ademar. Contava em vários
grupos, e eom grande eniuslnsmo as proezas notftvels dos nlin-
uos dn PCB, qt:o cnnspnulrnm em pouros dias modificar Intel-
r.imnüe o panorama dri campanha, .lí-scniir.indo como favas
contadas a vitória do candidato da coligação popular.

MG.

se encontravam em plena fnr-1 vrn.lrdnr.'H - 11 n„ ,i„ AlfAndeüra ou cnt.lo achacando mu- J1 •»,.*' amlar Hun vintr <i„ ahrll
j lheres indefesas. I M»..r.?io.'sao". Ponh'â* n,m ,0,í

DURA DERROTA SOFRERAM...

Porque Investe Chateaubriand...
(('< ncliiH.lo 1I.1 l.» pfiHlna)

nosso c;':;ib. I.ciuiituo centra)
cit' crédito f^tnecosso n um
agente do trustu norto-ome.
ricann Mo aluminlo o dinlii-l-
ro cem que éle adquirisse
una dc nossn» rnijls impor-
t*ú'ucç fábricas, l/,o depcis
Icthada.

RTCSISTÊNCIA
NAo só nessa época difícil,

como ni'"ln atrnvís do longos
anos de construído, a Votoran*
tini. tendo A frente o Indutrial
pernambucano Josó Erminio
de Morais, conservou no iftrio
de seu mastro a bandeira do
Brasil. Num livro em que nar-
ra os dramAticos episódios des-
sa luta patriótica, o ox-minis-
tro Clemente Marlanl íocall-
ra a resistência do sr. Josó
Ermlrio As forças ocultas que,
agindo sob a orientação do
l'.?.::z Imperialisla de domina-
ção de nosso pais e do mundo.
Já enião investiam ferozmente
sôbre aquela nossa rlqtuva.
Um dos notórios objetivos do
capital monopolista ianque ó
liquiriar com os ramos prlnel*
pais de nossa Indústria, fazen-
do nos retroceder à simples
concliçAo de produtores dp mn-
tírias primas e consumidores
dos artefatos da «unolrópnlw
eontinenal.

nEPERCUSSAO

Tem slilo craniie a ropercu-
srão nos círculos econômicos
contra mais essa miserável
empreitada em que Assis Cha-
teaubriahd trai o pais onde
nasceu e lio qual só tem des-
servido numa tão loti[;a quan-
to corrompida existência. A
Federação e o Centro da In-
dústria paulista solidari.-.-u-am-
¦ce com a firma atacada, fa-
rondo ver quo se tratava de
de «noticias alarmantes tòndcn*
ciosas», as difundi ias pnr Cna-
teaubrinnd, e que <atinglam
írontalmente e de maneira
dospriniuiusri nâo só a em-
presa Votornnllm como a iõ-
d.i a Industria de SAo Paulo.
criando ambiente dc Inquieta-
ção altamente desfavorAvel à
economia nacional».

INDEPENDÊNCIA

programa em prol da liiilcpi-n.
ciência econflmlca do nopsn
pAtrla".

ÜM SO PLANO
Aporar du repulua « mesmo

viva iiiiiiiiiiiii.io provocada porkimis baixos procossos, Axiis
('li.itraiilirluiKl nilo dcalHtlri. f.-|«
oilmente, Sua íunijfui, nlugnilo
sempre imi Irustea estranKeiruti,
* denegrir o que é nosso, preju-
illcar ob Intcréfscs brasileiro»,
sabotar, como derrotista contu-
mai, o livre desenvolvimento de
nossa economia, que fortalecera
a Indepcndônclu diplomática, mi-
llliir, e política do Brasil. Sou
ntuqiif» ao nlumtnlo é parte de
um pf, plano, que Inclui a Pe-
trobrãs, os mlní-rlos atütmleos, o
próprio polo de nossn pátria, vi-
f-nilns pelos ronqiilstadorcs lan-
ques, como fp verifica no caso
110 Fernando de Noronha,

Maioria. Foram eMtoi vices,
Cií.l m1 It.u L...... ul", («a ,,a.
César Prieto (PTB) e Ar-
nnldo Ci-rdolra (PSP). Fo.
ram cont-ados 15 votos em
branco para vice.

Na Comissão do Justiça foi
novamente eleito o sr. No-
Euelra da Gama (12 votos) e
derrotado o candidato oficlnl
do PTB, sr. Manoel Barbuda,
que só obtcVu 10 votos.

Estiveram pr. sentes nas
duos elciçóes oS lideres Vlcl-
ra de Melo e Batista Ramos.

DUAS DERROTAS
E SUAS ORIGENS

Neste período de renova.
ç5o das Mesas diretoras os
órgãos técnicos se transfor.
maram em caixas de surprC-
sas p ternv metros da crise
que su aprofunda n0 selo dus
partidos, .speclalmen.le dos
dois grandes que apoiam o
governo, divididos dia a rita
mais nitidamente entre as
du.ts correni-ei oue se polari-

zam na Casa - nacionalista
e anti-iiacionalista — repre.
sentadas no PSD pula "ala
moça'* e no PTB pela Fren-t-e Parlamentar Nacionalista,
euja maicrla esmagadora é
lr.iballil.sln.

A derrota do sr. Guilher-
mino cf„ Oliveira, julgada pe.
los observadores políticos no
Palácio Tiradentes emo de
grande ieperctis.-<,1o no selo
do govêrno. é atribuída á
manobra.» dos elementos da"ala velha", aproveitando-se
do desentendimento entre o
candidato oficial e o sr. Ra-
nleri Mazzlell, aspIranW ao
pn«-to.

O sr. Barbuda, candidato
indicado «*i votação da ban-
cada pelo grupo Prieto. cria.
(Jor do lider Batista Rumos,
não feria, ao que constava
apo'o seguro pnr parte da
corrente naclonal'stn oue, no
plená**io da Comissão deveria
oncolhni- o renresentante tra-
balhlsta da Meia dlrutora da
impor.-anto Comissfio.

NO MORRO DO JURAMENTO:

Soldados da Polícia Militai,a Serviço dos Grileiros

Por sua vez
público, a V

Pm dectaraçilo ao

A nossa rcportngem estive
ontem no Morro do Juramen-
t", 110 lucnl oiKle Ja tiveram
inicio os trabalhos ile obstru-
«.•üo da Onlca passagem oue
serve â melado dos trabalha-
dures o famílias que ali ro-
slilem.

Na ocasião, observnmos qua
os trabalhos que nll se pro-
cessavam, estavam sob a ga-
rantia de cinco soldados du
policia militar, todos perten-
contes uo a." Batalhão. Embo-
ra aqueles militares tenham
declarado ao nosso repórter,
nfto estarem ali a serviço.

Em virtude do traje de pas-
s<j.o em que todos be encon-
travam c de procurarem fiiKir
fl objetiva do nosso fotógrafo,
concluímos que os mesmos <•',-
lavam a serviço do grileiro
Henrique tle Almeida Filho,
voluntariamente, o que nüo
deixa de sor grave.

Fomos ainda informados p<--
los mesmos militares, que,
hoje o Coniuiidunte do 3." Lia-
tulliíio da l'olicla ililitur se-

Música Concreta em"Fesiivai Baliet"
EstSo abertas as assinaturas pa- lia de Tal

dlado no Meler, remeteria pa-ru aquele Ioca.l como ja vem
rnzendo, uma escolta sob o cn-
mando de um cubo, a fim <le
garantir o prosseguimento dos
trabalhos.

E" do estranhar a atitude do
Comandante Tenente Coronel
Ismael Marques Pinheiro, que,colocando seus comandados a
serviço de um indivíduo far-
santo o sem escrúpulo, esta
dando assim aos seus subor-
dinados uma tarefa completa-
mento estranha a mlssilo dos
mesmos.

Que as autoridades compe-
tentes tomem em suas mftoa
tílo grave problema, nilo per-mitimlo que êsse elemento no-

SOTERRADO PELA BARREIRA
Moradores de Tanuara, em Ja- pelado por alguns companliei-

»*.'.«SÈS-sNOVOS PRONUNCIAMENTOS...
Quunto A pnrliuI-Mi-ao de

(Conclunlln dn 1.* pAiiIna)
ra ntsumlr posiçüo dn porta-
voz do entreguem", c m a
credencial do homem do can.
ecpçOo rcallstlca.

REALISMO Só
DE PALAVRAS

DemoniüTou o orador que o
"realismo" do sr. llatls.-.i Ha-
mes è :.ú dc palavras, As itle-
gnções tle perigo de guerra.
11 futalldad,, de uma aliança
lanque-bra'.,leiro nuSSo p;o.
metida guerra, tudo Isso n.'.o
pas«a de mistlficnç.lo, disse o
orador. Na verdade, a enire-
ga de Fcrnnndo du Noronha
aos americanos llj-a-se «ob
planos dc completa sujeição
«Jo Brasil aos Esfadoa Uni.
dos. Em face de n"^sas Imcti-
sa rlquezn em petróleo, ml-
ncrals atômicos u outros re-
cursos naturais, sendo n Bra.
sil um vnto pais. atuolincptu
com (10 milhões de lutlillan-
(•os. ternn-tip claro nue em
futuro breve. 8i« fom*?nlarmis
noises deu'nvolvlmnnto, <e.
r"moi um conerronte dos
Estado* Unidos. I^tn «'¦ que es
americanos procuram evitar

ILEGALIDADE
Os v.irini nspectos d" llctall.

dnde da política de aliança'«-uor.
rrlra com «\s EEstadoa UnldJs
frram abordados no discurso.
Sendo o fo**ut? tcleaulado nnru
ofensiva, a cos^ao dl l*acc de
Fernando de Noronha clioca.se
Írontalmente com a letra e o
espirito da Constituirão, que pro.
Ibe nossa panlclpprilo em gu r.
ras agressivas. Alem disso, em
face da ONU. nao portemos,
sem minar o prestigio dess*i cr.
ganlzaçao, fa-er parle de blo-
cos., de alianças guerreiras dc
cunho rr*rlonal, pois ifso ò con-
trario ao espirito da Organiza
çüo das Nações Unidas.

Quanto n questão da ncc:s.íl-
dade de audiência tío Congrcs-
so, como no-te-la, n,iinr.-!o esse
mesmo Congres.-o dclilx-rou sô.
bre assunto b:m menos s5rlo.
como a liia d.' um bataüíflo bra-
slhlro para Stlr.*?

REQUER IMENTO
SEIXAS DORIA

No momento em que o sr.
Bniral Mendonça analisava a
posição rio sr. Vieira de Melo,
que se anunciou como c ntra-
rio ao requerimento Seix:is Dó.
ria sôbre a formação il? uma
comissão de ln*iu:rlto Incubida
d? anallzar o acjrrio militar
Brasil-Estados Unidos, o repre.
sentante sergipano foi ao micro
frne dos opartes. Dissj rslar
Informado de que o sr. Vieira
de Mrlo se Inrünava a abandonar
a posição do torpotramento
daquela proposlçfto.

COMANDO FORMAL
O comando brasileiro dc um

destacamento de Infantaria de
gu rda em Fernando Noronha é
formal, disse o orador. Nossos
soldados, com o pavilhão mel.
onal ainda tremulando nn jlha
llmttar-sefto a garantir insta.
Iat*5es militares de uma peten.cia estragelra. Nilo haverA ne-
nhuma Ingerência brasileira no
funcionamento dos engenhos a

clvn ft sociedade e particular-
mento nos moradores do Mor-
ro do Juramento, possa atrlr
livremente e, alndn para Isw,
come cnm o aparelho do Es-
tado.

13' Indispensável fazer co-
mentflrloi dos crimes pratica-
dos por esse elemento e dos
processos a que o mesmo res-
ponde, mas, (• bom ressaltar,
que os trabalhadores Junta-
mente com ulilus as famílias
do .Morro do Juramento, não
aceitam sob qualquer pre-texto a obstrução da única
passagem que lhes servem —
o quo se consumado, seria o
mesmo que a sumiria expul-
suo de todos os favelados.

carepaguá. estiveram em nossa , ros da 
* 

vltimT" declarou' oue S 
lnstalRdos ¦¦•• Mesmo

„.,!„. „ 1-. I Porque trata-se de armas quodesconhecemos, cujo segredo os
ianques slo nte obrigados, porlei americana, a revelar.

DESACATO

ra nova aprescnlação do "Festival
otorantlm rebateu as; Baliet", que sora acrescida de tm-cal un lua com omí» 03 ";-,H.**;'>ri;i_ ; -„„.,,„,.„.. i„ 1, 1

dos" procravarn fed.-lhe oure- ^ 
"< l ¦ J 

^
alicerçada ern 

' O0 espct 
fculos^ 

cm lu3ar df 5ete*
o e trabalho! Altluns hlmcs desiacaai-se da no-

va coletânea, inclusive os colori-
dos da França, que apresentarão
a alta novidade dc música con-

dito, dizendo que
«10 anos <ie tradição e trabalho
(eoundo, num Inbiiciirunto crus-
cimento, Jamais na sentiu tilo se-•fura, tnrte «_• traiiqulla no de-
f envolvimento de seu imenso | creta, especialmente composta pa-

ra o qrande elenco francês récem-
-formado. "Bnillct 

des Étoilcs", que
o Rio conhecerá através do "Fcs-
tival Baliet".

Estes s3o os casos dc "Sym-

plionic pour un h o ra m e soul"
e Rccrcation", o primeiro com um
conjunto liderado por Maurice Ba-
iart e M.cliclc Scignourot e. o se-
nundo, com Teresa Dcaumont,
Dick Sandcrs e Marie Clairc
Carrié.

A primeira bailarina do elenco
do Marquei de Cuevas será admi-

SANTA J0AE-3A
Otto Prcniinger anunciou que"S.inia 

Joana', adaptado da obra
leatr.il dc George IlernarH Sliavv,
»crA ex.liiJo cm prcmlcre mundial
no dia 12 de maio. na Ópera de
Paris, em espetáculo He yala, como
homenagem a Santa Joana D'Arc,
cuja (esta se celcbr.i lesse dia. fc-
riailo nacional na França,

O elenco de "Santa 
loana", pro-

duçSo e dlreçíio dc Otto Premia- I Z^aI'"™ 
""t> "' ^"'V"" aí 

,,
fler para a United Artlsts é o ,e- ' 

^iJl^Z^Ll^ 
f""

tjulnte; lean Seb-rgl Rlchard Wid-
mnrk. Ricliartl Tadd ^nton Wal-
brook e John Cielgud.

flEPOBTER POPULflR
IELEF0NE: 22*8518

me de características Inéditas, "Pri-
meiro Passo", completa nove cole-

I 
tanca da França. Com Inusitado
interesse do público. a« asslnatu-

. ras estilo sendo vendidas na Agen-
cia Mundotur, Av. Graça Aranha,

| 169-B; no 7' andar da ABI; na
lo|a Ballerlna, Rua Barata Ribeiro.
699 c na «Confeitaria Tijuca, Pra-
ça Sans Pena, Rua Conde de Boa-
fim, 352. A nova seqüência será

redação para denunciar a mor- , competia a ôles avisar a "fa-
te do trabalhador Joào Darre- i mília e que o enterro ficariato, ocorrida devido a um desa- ] por conta da íirma.bamento ontem, na Estrada Também fomos informadosKio brande, próximo ao nJ de que a referida barreira era4181, de propriedade de D. Ju-1 clandestina e que a firma que

a i | faz a sua exploração nao as-Alegaram aqueles moradores sina as carteiras dos trabalha-
que após a morte daquele tra-; dores e nao paga o saláriobalhador. o gerente da barrei-
ra, tratou de abafar o caso,
reunindo os outros trabalha-
dores para retirar o corpo d0
lnfortunado operário e envia-
Io ao Instituto Médico Legal,

do caráter transitório da ccupii.
çf-.o cairaiuclra, lembra o sr.
BriUEl do|a exempioa típicos:
liibi-illnr e Chipre.

DOIS CAMPOS

Talam os quo defendem no
cato de Fernando dn Noronha
o interesse «los listados Unidos
nu divisão do mundo em dois
campas: o campo capitalista
o o campo socialista, Dizem
que devemos estar com o com-
lio capitalista. Mus o Interes*
so rios capitalistas biasllclroii,
como o de todo o povo, não cs-
t/t om nossu BUjulçflo n umn
poKnclii que nn realidade o que
pretende ú evitar que o Ora-
sil se desenvolva, quo o ürasil
progrida, tornando-se pais con-
(•oriente e deixando de ser
pais explorado pelos america-
nus.

Nn verdade, a (ii|Cst.lo de
Fernando d-.» Noronha divide
o Brasil em dois campos: o
campo dns (pie sp batem em
defesa da soberania nacional e
o ciimpn dos que desejam nos-
."i sujeiçüo «*t uma |iiit:"'tic'n cs-
triuigeira, «:•!) os mais gros-
sclros pretextos.

Os que nosla hora nãn for-
íu.iiti no campo dos que se ha-
trtn pela defesa da soberania
nacional rcccbcrflo a maldição
da historia, pois umn *.al atl*
tmle será Imperdoável, Os c.tip
se conservarem fiéis ao Bra-
sil, leráo a consclíneto tran
quila. terflo a honra dn have-
rem servido, h pátria com abne
guçao.

THADIÇAO PATRIÓTICA
Luimo abaixu-ass.iiaíius de

lúiuj iiioiuuuies ua Cu.ònia
Agucoiu .,«.cio,,<,l ue uouiii-
uu». em j%ia.o (jiosso o.s quais
se inuiiiicsüiiil cunt.a a tiiuc-
ga uc j.'ciuuiiuo uo .soion.ia, o
sr l,coiiiu«is Caruoso pronun-
c.uu iia..uius uo coiiuenaçúo
au uju.-Lc uinreguistu. uosei*-
\ou i.aiai-se ue UuCUine.lto
linnauu em muitos casos a ia-
pis, 1'üveiünao a cai»graiia de
gente s.intJicü cio cum<iu.

Lcuib.a u -(,0110.ul ucu.t.üus Car-
UOjU Umi ti LojkU.U- tlt.ü, Co^C LITU-
tCitU uuutrü U CiUiC^U UC UUlil
pãiic uj iciTiior.o naconai a pu-
ti:Un.i«u cá.rUiiyC.ra, vcai uc j_/uu-
ruuüji Oiiue o icnente -nututi.o juüü,
rcpcuiiuo, loiu um pimluico uc
bi«no.„ iiu.maçflo pa.a icnacr-se
a militarca üj paraguaios! rc«pou-
üríu, lutuoeui u iujjíj" bvi que
morreremos, m.is no:;su sangue s. r-
virá de p.otesto Lontra a invijsao
ú- minha pátria".

NULIDADE

AKROVlARIOS APROVAM
CONTAS DA DIRETORIA

Em «isemhlcla realizada ontem em mu Sindicato, de
cldlram o» aeroviários aprovar n prestação di» contas .|u
Dlrotorla., reforonlo iw oxorololo de lOoo, o presidente
sr. José Vieira Gulmurftes, aproveitou a oportunidade pn<
rn conclamar a iodos o» niioolodoi a comparecerem «m
massa As próximas elciçóes pnrn ronovaç&o da Diretoria,
a so realizarem nos Ulas Uno do abril.

SÁBADO, NOSSO ENCONTRO 
".

(«'iineliih.l.. .In I' iiSltln»)
Elpldlo Pereira Leite (iralinllindor do navio

Stn. Lúcia), protesta contra a entrega de
Fernando de Noronha CrU üoo,

Llstn de trabalhadores Cr$ «HQiy
Um amlRo *>$ 100,0ü
Umo amiga CrS 200.ou
Um amlp,o do comércio CrS 2<-g,0íi
Um amigo de Sao João de Mcrltl CrS KVxy,
Do Clube Nina Aruclra CrS 700,0*?)

TOTAL: CrS 2.060.00

MANIFESTO AOS...
(Ci.nclus.-lu dt 1.' Iifli.-lnn)

laniiiéin discursando na tarde
dc oiiu-iii, o ir. nurClio ''lana sus-
tentou que o ajuste dc 1'cniaiido
de Noronha C nulo. O represen-
tante dc Alagoas criticou os dis-
cursos dos lideres Vieira dc Melo
e Batista liamos, favoráveis á en-
trefla de parte do território ua-
cional a uma potência estrangeira.
Quanto ao novo e não consolida-
do liuYr do PTB, observou que
as palavras do sr. Batista Ramos
certamente não intenretavam o
pensamento de trabalhistas do
porte ile um Ferrari, te um Ser-
(lio Magalhães 011 dc um Unirio
Machado

Presente, * jr. Sérgio Magalhães
foi ao microfone c confirmou sua
discordância dos conceitos emiti-

01 dlrlaentes marítimos oilver-
tiram ao cnirutnrlnnle A1I11I-
burlo Nunes de que, raso nio
Uu'« «eja dada uma aoluçflo nu-
tlifatArln, os marítimos .lefii*
Krarflo n irreve nacional no illn
1'3 ila abril prdxlmo.

No momento em que enier-
r&Vamus os trnlialhos da pro*

•ent« edlcSo, o» lidere» -H r».
«n'in'.(\o íim. Marltlmni ,...,.
vnm rüllnlniio Importoni») m><.
nlfcsln illrliililo nn, »i*ua com.
pnnliclron, expotiito iSilm, .,-
demarehss, atA eniíio renll-o».
dns quando snluelonnrfin n
qilefil.lo ila eqillpniaçüo i-i|..
rlal, lolvlndlcnçrio peln qual >
ntaritlmoa vôm lutnu.iu a r.n-
uo tempo.

JK. FECHA A ASSOCIAÇÃO..
(Concluído da 1.' pílRlim)

representa mais um ile*
mentido às suas promossas
de enndldalo e faz parle de
uma, série de alentados «!«>
sabor ditatorial, Llira-so a
outros fechamentos, e.imo
oh «Ia Mira da l.iiinnclpni.iio
Naolonal, Unlilo dus Servi
dores do Fort to, Frente de
Novembro, Fcderaçfto Ins"Mulheres do Itrnsil e IÇscolO
do Vovó.

rnoTESTO
Ontem mesmo, assim que

levo conhecimento do aten
tado, falou na CAmnra, 011
de pronunciou veemente
protesto, o sr. Campos Ver
Kal- O representante oaillls-
ta 1«'7. ver que o ato do «o-
vorno, hem como o* outros
ícoliamentos que o inlcco

FUROR NO R0CK
H' ROU

B ¦ blil-.no que Amniir*/ «pre-
•entu pnrn. n «ru carnaval e nn
preço ile Cr» 350.00 • alnita o
eonjunlo «Oil que eu «011 (tnsto-
•o. Sliorl., a Cr* 90.00 t> enlnm-
pados a CrS 1110.00 C uniu In
rinldiide dc lilnnA.-*. a preçn*. ile
Kábrlra Prec«>«> euneclnl» pnrn
Uevrnilrilnri'» llun dn 'ilfftnilrf.n.
SIS, I» andar Rua Vlnle de Al.nl.
7. InJn r nn Penha, Uua Josó Mnu-

rido. 28G-A.

ileram, niln se estrllia -»ni
luiiilvin.nio íeffal, conliliiin
«lu frontal desrespeito 4
(«riu Mo-rua e ãs (niil.efw-tj
demncrilllcns dtm braullel.
ros.
Teve o discurso do ir.

('limpos Vergai, no ine.inir»
It-mpo, dota sljnlfleailoii! u
de um protelo p também «.,
do uma adveilCncln ao sr.
Juscellno Kubllscliek, Disse
O orn-liir ((tm o sr. >Tuscutl*
no liiibitncheh se equivoca,
»t> RitpOo r|ue lais atos pus
sam despercebidos w, povo.
Recordou a palvras un>-
nunotadoi im-'«> atual oro.si-
dento da Republica ao teu:-
p«» cni (pie, através de c*-n-
i'':ins de comidos, por loilo
o Itrnsil, (llrlelu se nn puvo,
pedindo votos, Sun vllórla,
sem ddvliln, deve-se no ap<iio
daqueles que acreditaram
em promessas do acaliinien-
lo i(s loi (íatanllilo-ns dus
liberdades democráticas Se
hoje o sr. Kubltschek .?•*.•
queei» a palavra empenhada
o pratica o contrítrln du que
prometeu, essa atllinli! nSo
mio fiearft impune e mg.
consequíncias se voltarSo
contra o candidato qne nav,
tem nab!do renli/ar, na prA-
tira, o que soVnemcne a»
segiurou quo faria.

Apoteótica Vitória o Comício .

paga
mínimo. A vitima, por exem*
pio, recebia a Jornada de ape-- aF- '•e vl3ltar Fernando de Noronha
nas CrSoO.OO. 

"Ao 
nos trazer I De que vale termos ,lm' oan.

esta denúncia, esperam os rje-' delra a11, se um deputado bra

iilformou j sr. Bruzzi Mendon ! 
dos pHo sr flntista Ramos'

Ça que o deputade socialista I AoJ1n*<;smo dlsc"rso apnrteou Io-
Rogê Peneira acabava de sofrer I ,|ü "f nntc ° sr" Lu'm G.are'B' pa*
um ü-saeam -...« ,nL,7 1 r"* afirmar que o Nordeste est.ium a.sacato aue ««.tinge todo o -.nmnHn -nm
Legislativo, quando foi proibido

nunclantes que as autoridades
. da Prefeitura e do Ministériocom a cumplicidade da poli- do Trabalho apurem o fato, e,cia daquela localidade. O ge- I tomem as necessárias provi-rente da Barreira ao ser inter- | dfncias. '

Compreensão Mútua nas
Negociações Húngaro-Soviéticas

Denuncia Kadar o «canto de sereia» dos ira-
perialistas americanos

rt«5SCOlI,n*ll .(.FP)7 Denun** '"-cessidade dc ajuda econô-ciando os «cânticos de sereia> mica em todos os domínios, n3o

sllelro é proibido de visitar o
local onde so encontrara tropas
estrangsiras?

BURLA
A lei só permite, o Isto mesmo1 em caráter provisório, a passa.

gera de tropa estrangeiras pelo
território nacional cm caso de
guerra. Mas o ajuste de entre.
ga da Fernando de Noronha pa.
ra base militar ianque, numa
íltuaçS/O apenas de "perigo de
guerra-' anuclado (e I030 de.
pois desmentido) pelo ministro
Macedo Soares. Quanto ao alega.

dos meios americanos — queforam os verdadeiros Iniciado.
res do «putch> havido na Hun-
gria: estigmatizando "a traição
dos renegados Nagy-Losonczi*
e mencionando 03 erros da an
tiga direção — o sr. Kadar, em
discurso pronunciado quando
da recepção diplomática dtsta

prevendose êxito maior que o
Festival anterior.

MKOLy

io de lüoscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

•^ MAS 30 HORAS

Em o«Mtelhano:imm ojm ao u a honu
, [««.«Aff^*!-*^, 1

As trartsm!8««5»ai da Rádio Central da
Moscou para a América Latina são feitaa
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

negociações entre a URSS e a
Hungria, iniciadas no Kremlin.

Realmente, informa.se queessaa negociações sao dirigidas
em espirito de perfeita com--
precnsSo mútua, havendo una-
nlmldade sôbre todos os proble-mas. EstSo Inscritos na ordem

do dia três questões: política,
econômica e militar.

Antes de abordar o exame da
ordem do dia, fêz o sr. Kadar,
uma exposição geral perante
oa dirlg«»nt«» soviético», tendo
«Mim caracterizado * situação
na Hungria: Tem a Hungria

JA NAO É NOVIDADE

possibilidade de
uma oucrra. Disse o Drócer udc-
nlsta de Scrqlpc que segundo sua
opInISo o Congresso nilo poderia
deixar de ser ouvido sôbre o
aiuitc dos teleguiados.

Concluindo, o sr. Aurélio Viana
observou que a verdadeira finali-

dade dos americanos, -xiglndo a
concessões de bases no Brasil, d
exercer aqui domínio cconr-mlco e
político, quando se torna ostcnsl-
va. por exemplo, a pressSo de em
prosas dos Estados Unidos, contra
o desenvolvimento de nossa Indús-

(Cüiil-IiisíIo da 1.» píiclnai
o comício, final dn eampnnlm
quo levara A Prefeitura pau-
lista o cnsi-nlieiro Prestes
Maia.

CARRIS
O Sr. iVlmcteò Splnola, presl-

siriento do Sindicato de Carris
Urbanos de Sáo Piulo, fez dccla.
rações d? npólo calororo à Fren-
te Popular t a candidatura Pr:s.
tes Maia, concluindo: "Nosso

setor é o de transportes. Temos
a convicção ds que Pratos
Maia na prefeitura atacará osso
problema, que i um d:s fundi-
mrntals da cldide. O metropnii.
tano é um rios pontos de seu
programa. Apoin-lo, pois, é de.
ver de trdos nós. Comove.n~s
e nos enche du júbilo patriótico
a atitude assumida por tantos
partidos que sa unem pnrn ai-
canç:r uma vitoria de grande
süjniflcaçâo política em nos30
Estado e com repercussão cm
nesso peís."

FEIIROVIARIOS j
Assinada por vários centenas

de ferroviários da B.F. Santos.
Jundiai foi lida vibrante m:n.
sa-rem dc apúÍD à Frente Popu
lar. O documenta df.fp-.ltora ma.
nifesto de pscudo.dlrigent s de

0 Caiar Não é Problema
Cnm a crnniln vrniln de blusnps¦in Amnury: B1u*ifíf>8 dn fn-zrla

viutri'1 CrS 130,00 — IHO.Otl —'.'110.011 IUiihíIck llcmher u Or$ 80.00
«. umn enorme viirle«ln«1e «le pn-
ilmcs il sim rsrnllia Kua «Ia AN
fAndecn, SIS — I» nnilnr — nnn
Vlntn «lo Abril, 7, Mijii rtun Inufi
Mmirldo, 280-A — PreCOA espe-
clnlu.

ícrrovi".rics (apenas 16) que e;
colocam contra a união dos tra.
balhadores, ilr.iarando.se pel.)
candidato adversário. Salientam
que os ferroviários tem metivoa
particulars para votar co:**'-.i
Ailcnmr, pcr::e-*uidor e traiu ,i
dos trabalhada, s.

ww^m
míSS\;*' *s'-Sí\

d
SEUS OLHOS..

São seu uuior Icsuurol

PEOTEJA-05

E Continuam
Buraccos Duracos

Temos recebido numeronis
reclamações de moradores do
Meler e adjacências, sôbre as
obras que estao sendo realiza-

•m^M^f^^'

COM ArENAS
^i-jj-JJjT»ff.'*'^'M«*^^

Cruzeiro»

OTÍCA CONTÍNENTÃL'
Senador Dantas, IIÜ-C

SUBSRA A
TEMPERATURA

Mas nno se preurupe ,-uAMAUHY tem ti sua roupa i
das na rua Arquias Cordeiro, j O 

"SfiX^de^.laZ 
C

 .... ..™... o naquela subúrbio. Alegam elos 450,00, Shorts lisus a CrS So.u
tria. O orador citou um caso que I que a Prefcitun Iniciou há 2 ¦• 

f0uamà*l,íios . V' 
15U,0U e pl"

está cm ordem do dia: a campanha ! anos a pavimentaçfio daquela -'" dU1,u'' <¦'

! via publica, encontrando.se, no
entanto paralisadas as obnsno
trecho compre-ndldo entre Msl-
er e Todos os Snntos. Tal fato
vem causando

de assalariados de trustes Ianques,
combatendo a instalação dc uma
nrand<* Indústria de aluminlo em
São Paulo.

apenas por parte da URSS, mas
ainda de todos os outros paises
socialistas pois "a contra-revo.
lução rompeu a harmonia eco-
nômica do pais".

Todavia, considera o sr. Ka- „«Jar, que em breve a Hungria 
' 
gestão intermediária do Canal

se reerguirá
VIGILÂNCIA

No plano político, frisou o
chefe do govêrno húngaro que
a ordem sociailista estava des-
de já restabelecida, mag que
convinha permanecer vigilante,
pois ainda há elementos que
entravam a sua recuperação.

Afirma-se que "o 
problema

seria resolvido no sentido da
consolidação do poderio e da
unidadp do campo socialista".

Do lado soviético, afirmam
igualmente que há viva satis-
façâo quanto aos resultados da
primeira sessão de trabalho.

Afirmam, ainda, que das ne-
gociações resultará que a dlu-
dura do proletariado terá con.
solidaria na Hungria.

Amanhã, enquanto oa dlrlgen-
tes húngaros partirão em via-
tem para Leningrado, Sverdlo-
vsk e Stalingrr-do, comissões de

PROPOSTA INCOMPATÍVEL
COM OS DIREITOS DO EGITO
PARIS, 21 (FP) — "A Pro- no Egito, e a outra metade de-,

posta ocidental .mfavor do uma posltí;da no Banco Internado*

Toem muniU JA «abe que Amaiir» LiZ.,'Jl~" 
'l.Tl.Zi" " "T^ü.*"'

barato: CamUa de trli-ollne >*cnICOS estudarão SS minúcia*•/•ii-tr
Or» H9.00 — 180.00 _" tÕO.ÕO* .SSe.H Camlw de Jer*n?y a CrS»•>.•(>, para rapai Cr» 80.00. para•t-arAto Crt 70.00 — Rua da Al-«niIr-Rra. .118, |« and Ilua Vlnlc
de Abril 7. loja o na reiiha: Itun<»o*i« Mnurlrlo, ?S0-A. junto ft Ro:,dou Ro-Melron PreuH*

da próxima sessão plenária, a
ser realizada no inicio dfa pró-
xlmt semana, quando o sr. Ka.
dar d<íVf estar de regresso s
cs'a capital.

O conuinicpdo final será pu.
tomVml» eP**\Y\,i*ku\

tíe Suez é incompaWve! con os
legítimos direitos do Egito. 10is
porque não respondemos, e não
daremos andamento a êsse pro-
jeto>, declarou um comenta-
rista da emissora do Cairo.

"O plano ocidental "prosse-
gulu, prediz que a mol-ade dos
direitos de trânsito seria paga

nal, em vista da adaptação íu-
tura do Canal, quando é noto.
no que a antiga companhia do
Canal não dedicava, mais di
que um décimo dog direitos re-
oebidos, a esses trabalhos, e
que a administração egípcia
provou. **nr vf»r'p«* ,-*Wpr. . ..„

estava mais apta e mais bem
ciisp<s'a a atministrar e nu
ihorar o Canal."

trantornos, se-
gundo dizem, nSo só aos mara.
dores como também às casas
comerciais que têm seu movim.
m:nto de vendas diminuído, poi*.
aruB está Intransitável. Nossa
reportagem irá ao looal apurar
a procedência das Informações.

onlunto
que eu sou gostoso» o alndn
blusões ile «Tadlnhi) de mim» i
«rtock n'Itnll» e Dlusõe» de (-'ri
70,00 - 80,00 - UO.Ilil - 11)0,01— 150,00 - 170,(10. etc. CalcaiBrancas de Panamá a CrS 25n.'"i
Preços especiais |-.ura revenderio-
res. Kua ila AlfAndega, 318 - l<
amlilr Rua Vinte do Abril, 7
loja e na Penha. Rua J<js<! Man
rido. 286-A.

¦^¦^¦¦'"'?^''r.;.^ :.:'¦ ¦"^!;w!w:r':-*r^^:,r/----s-''*«.^vr»>«31
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O lançamento que os leitores esperavam/

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volume»)

V. AJAEV

X venda mui livrarias e pelo Serviço <f« Reem*
bôtoo Postal Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, «50- Sob. — Rio
- D. Federal.
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Apoio
Vietnamita

aos Egípcios
Hanol — 21 _ (Agência No-

va China ) O Jornal vletnami.
ta "Nhandan" comente que a
repressão das Forças de Emer-
gfincla da ONU ao movimento
patriótico do povo egípcio em
Gaza é contrario aos principiou
dessa organlMçao. * obrígaç&o
sua deter a guerra e iogrw o ar.
mlstlcio e nfto tomar nma rw
mftoa a soberania de nglfe.
anteriormente controlada* paia*tàreM de mgreasfte bHttnlea»,
rrancesaa « israelenaea.

PUSKAS

*.»"£• 5f •="*"""•'» «le- Inli. Cri
•*•••?. • "«Ul 50 tipo,, de hlnfJlMde (Ma, a, padroniueni e nreeSI
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C/iVs777'í' 
Iniciativa da maior lm-

,,,;,/,,,<,•.<. nn política braillolra.o
.,,/.,, formulado por mais de 140

;'•;//,.,,,,, federais, mira a conaf/lirf-
•'•' /,. iimfl ComlMft» /,«»7«//i<'«í«r de
ZJtrllo destinada a examinar a orlvn*
Sida política exterm t\?.elon.l "
ta^,Üarmente o Acordo Militar Ura*

Unidos, Uma poderosa e
„.i corrente parlamentar, om-

'wultuh representantes do todos o-i
Jum políticos, surge, assim, logo

,,instalação do Congresso, na
sessão legislativa, disposta a

stlgação e ao debate o te-
principal da política do imis

pur
,*,./:.-M"'i"<
expret
pllflU"d
opas n
• im «'"'''

„..„_« i 
hu iiuimminiiw

iípsíyel o Apoio i fm l
, Comissão Parlamentar Éjjjj

«mi«w»««^^
de atender ao amplo o crescente re
clamo de milhões de brasileiro! Invés-«
ligar o grave ato de entrega du me g
de teleguiados de Fernando dv Noro-
nha e fornecer rapldamonto ao plena-

elementos de debute e delllte-
infame ajuste assinado

01)10 RACISTA NOS EE.UU.,r

21 NEGROS MUI/FADOS

POR CAUSA DE ÔNIBUS

levar •¦ ""''

^ÕloCAfíÒ peto governo do sr. Ja»in-i

L-
•ni

tdlno KubUschek o gravo proble-
)a base dc teleguiados de Fcrnan-

on/ia, como uma decorrência
ido Acordo .Militar ürasll-dc Nor

inulos visando com isto a im-
Congresso o pronunciamento- conhecimento desse impa-

ZsladoS
, pedir co
«c mesmo Comissão Parla

iZ ousplclosumcnlc, foi investida at
nlcnos Poderes constitucionais para
laYculhar « Mame entrega de bases,
Samente porqv essa transação J

„.a cm ligação com o Acordo Mil:-

tar. Nilo prevalece, deste modo, a
manobra oficial quo pretendeu caca-
molear as bases de teleguiados, do
exame amplo e da final deliberação do
Congresso. Nem mesmo a apressada
cogitação do líder du maioria, desuna-
da a tentar matar a Comissão de In-
quárlio sob pretexto de ama inexistente
Inconstltuclonalldade, pôde prevalecer
e. não prevalecerá certamente, porque o
golpe è por demais grosseiro e um nu-
mero tão expressivo de parlamentares
não aceita que se ponha umn pedra
sobre problema de tanta magnitude e
gravidade. )
Ti:i:.i 

tt Comissão oportuniaaae ae
peneirar nos meandros de muitas

e graves questões afetas ao itamarati,
como a política exterm do governo c
sua subserviência ao Departamento de

Estado norte-americano; a poalefio
camUdúriu do Urasil nas uwmblMa
da ONU. onde nosso pais ope tt ap:-
nas eomo voto mecânico dos Importa-
Zas ianques; a P°f™í°J™ZZ
abusivos dos trustes dos Estados Uni-

os como o acordo do trigo e outro»;
s manobras excusus na orientação to

SiÍM::«fffftr. *«*^-"iüa,,22:
cer o mercado monopolista dos tnn-
auss; n resistência contra o estabeleci-
mento do relações comerciais, diploma-
ticas e culturais com todos os povos,
. tantos outros problemas. Tudo e un-

portanto e interessa vivamente uo

'tlSAS 
é preciso que a Comissão não

IVÍ seja levada a afogar-se na dlsper-
são, nem mesmo sair do centro de
própria finalidade principal, que

sun
é a

rio os
ração sóbre  -
entre os embaixadores Itrlggs o M<i
cedo Soares, liste è o seu objetivo
primeiro, maior e urgente que pref.ru

N" 
ESTE momento em que ou parla-
monturos se colocam na primeira

linha da delem da soberania nacional, ¦
,*. impreterlvel que todo o povo se lane» |
,iii tarefa fundamental de apoiar * in- H
ccntlvar a importante iniciativa par- U
lamentar, ucompunhunda o^mantfts-1
tumlo o calor de SUU dipíjlf « ¦*** 

f
ampla e profundamente debatido no
Congresso o ato im patriótico da entre-

da base, e (inulmciiie ver anulado
e «ajuste» entreguista,

T>òl)A 
a iniciativa, partida de eatta

um dos recantos da pálria, sem
esforço benfazejo e patriótico que a)U-
dará a repor em toda a sua plenitude
u soberania nacional, ul-
trajada pela cessão adio
su operada no llama
rnti.

IHRMINGIIAM (Alabama), 21 (FP) - O JuH
| nnli/li E. Parkor Impôs hojo a multo «lu !«) ,1,'lnr^P**_"

H -_.. I ......a _ ....ala. flllli¦•abòco, lendo iiiiulu londciuiito os ocuBBtlos oo pagamon»
ío dos custas do processo, i» vlnto o um ncarosi iwr vij>
linvfio das leis do BOgranoçllo nos ônibus municipais Ue.sta
cidade. Reeusou-80 o jui/ n rocobor os ai-gumontos dai
advogados «le doíoso, os quais protondlam quo a loi ua
sofirogacao racial ó InconsUtuclonol.

Recorreram os vinte o um condenados para um
tribunal federal suporto., pedindo seja declarado quo ¦
lei local o Inconstitucional o quo seja proibida a sua apli-
ca.ão pela policia desta cidade. J

ga
è:

(Jm

Vai Funcionar a Comissão
Parlamentar <le Inquérito

Sôbrc Política Exterior

Feitas as primeiras indicações — Líder da
Maioria desistiu de criar obstáculos

wiw******
¦«-«i***»^

InvBSi*igar
Comissão Parlamentar rara
Todos os Aspectos da Política do Itamarati
J, \m* ****** -**tw wmm -^jw ... 

„:«_J» nnr f.Ot\\t\ l> Cii.tllier.4a _7.ltiis* - Armando Moiiiclruj

n,f- r, vm especial Impor-diicla, apresoiiianios abaixo a
Da 2« *•Zcrlincnto de iUO dcputadi» cdcrals eonsllttdn-

f«;;^ S Pa lamentar dl Inquérito wm investigar
4o »«» -rasllolrn e ea-eiinInur o problema do çicõr-
9, ^tar c» n os tSosVnldo», parllcularmenlo o "aj.ia-

iyíâícouuidos dc Fernando dc Noronha.

wn,o <*¦• Prcsldonte: Do acordo eom o art. 53 rta Cons-

,*!*ToÂâx e na lovmn do Regimento Interno .esta Cà*
Ütulç.1.) FítoM }'\.lVs;i ., constituição de uma Comssao

ssíf »^v«t;i íásrs.*aaffls

f&â^SZ^Sò SsSS ser mantido ou d.

A integra d. importante docume-rte -**£«* *££?
dentados íss-erais, pertencentes a todes os partidos - Inioiaiiva

P 
maior repercussão no pais - A justificação da medida

da

qualttuur
a nosiia

naus-
?_(.'iii'.'J

Evidi n*
mnls curta

duelo l- ré*
Unidos ver-

-OCO!

-.un

fr.
Ii7.f!

ido.
', refe
Ume

¦¦ da d
100.ot
¦m !..'-"

i,la Comissão
"ando pc''0 esp
;a dc sua ins''

11 (onze)
ISO dia

mem-
;, con-

so

JUSTIFICAÇÃO facu On

¦nnst-
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será composta do
o improrrogável dc
.çao, dispondo da verba (te...

O CcctTi mil cruzeiros) para as despesas que

ssíirias.
IiuiuCrlto verificai* .1 Jurlsâl-
cidade (lu "ajusto"
Constituição por parecer <pJ
mcamii £• taxativa .piaut..
consentimento que
obrigatóriumento do Loiif-roiso

t tle tropas,
poiiuciia .uiin*¦¦ o número nua

solu in-a-
t, texto,

lai... pro-
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!o militar firmado
...,-, e os Kftados

reuponfaWllilades
ímlwa ns nn.r*0«.-a

m-se, •> l'*'*-""*0 •
ao tipo do arma-

era usado na época,
tido dispositivo quo
¦, Introdução «le ti"*

ARorn, através
as diplomáticas, sem a
ária audiência do Con-
, o Poder Executivo per-
que em tcrrlt

cal (Fernando de
Instala uma base para lOM*--
t.,-' Parece Jurtdicamenlo
.rrado «,ue nm simples
l8*. x pulsa de
1. um acordo P°ssa'nc "stX
dade, concordar c m a Instala
cao de uma base de Ruerra pa-
„ 

"armas" 
desconhecidas no

Brasil rm 1532. A "nr"' '"

tica principal do citado s
ira o seu caríiter "defen

Ora, do ponto de vista
,. anua" que serão Innc
J .„„ ba*.e de Fernando
Noronha, silo tipicamente aRies-
jlvas Não serão ali
.xculslvamente fog
teptadores, mas pr
llsllcos cuja
t o
fixos". Sendo vasos
Conhecidos desse "ajust-
itoreto os detalhes oi

F0 nabo a extensão
supra-citado

^, 
l . """.'.."-fiíSlo.M da*u)u

parece na
redação da
Chancelaria

ao
lemlera,

mente, quo haja
desvantagem para
terra e o iwssu po\o. .\;io
nos parece convoit.cn,o acór-
do ii-sta natureza que
Corma o Urasil no
1I0-4 l-.si;uios ijindus.
temente u rola
para o ataque
eiproco 1'.sí;uí.js
bus llússia e a Polar do
Norte. *'ui' 'l*-lL' ciitão o
lados Unidos quer.
lar bases militares
ter ngres_ivo através do !
te das Américas Centrai
do Sut? 1'rem.narment"
óbvio, para desviar o
inicial do ataque que
loito contra o
ficamos, pois
alguma,
que, o
os melhores p

I-.s-
em insta-

de cata-

permancncipara
(em grande uu
ti.ia.le, pois não í- <
altera o problema), no
slleiro. Senão vejamo

a nossu ver

¦'.rio na.:
Noronha")

"ajus-
desdobramento

,-tlo

militar
adas dn

du
¦G3-

nstulados
ir-tes Int '!'-
ij.tels ba-

finalidade preclpua
de alvos
os lermos

que
ciso e expresso do art. -•
lll, da propalada Carta
titucional Urasllelra:

'•15' da competência exclusiva
_u congresso Nacional".

UI — «autorizar o Presi-
dento da República a perm.*
tir quo forças estrangei-»*
transitem pelo território na-
cional ou, por motivo (.e

guerra, nele permaneçam
tempoi'.''*'i''nu'*','.e'. ,..,_.intbupbetaçao falsa

Não atinamos como possa
um hermeneuta, por ntats
sutil que seja, dar uma .n-

tão elástica eu-
intornacionalistas

Itamarati! Vi'-
terpretaçao
mo certos
n gerviço do

também, a co....
que loi coneedii.o

é mera dceor-
,-ue estava estiptl-

i.', e
alvo
seria

c-u teiTitirio.
sem defesa

expostos a êste ata-
argumento de que

melhores p:s'.os de guer-
ra l.cani nesta rota nau pro-
cede, po.s, a partir da Case
dn Florida para o norte, os
Estados Unidos tém suticiwi-
tes terras continuas, a.igu*
mas desertas. Fica pois cri-
dente <> caráter c-íensivo, no
caso om tela, dos nossos alia*
dos do norte. Primeiran.pn*
te se houver o desencadea-
mento de uma guerra, tpro-
babilidade inte dia a
aúisia em virtude mesmo
terrível o tremendo
destruidor das
mas), será o -
meirô a ser atacado podendo

America revidar cum um
irolpe preventivo paia o seu
"•i.'.tono, 

que, além do mais,

possui uma ^UÚií e efic.en-
le defesa. Mas enquanto a

não vem teremos wí
>!n nordeste na

dia se
do

poder
novas ar*

Brasil o pri-

¦bombardeio

rificara,
são, se o
no .ajuste:.
rência do

ardi) ou se

.jetivos d"

Slirçmn. Pão
foi dada ao
!6'', desconfia iido-se
mplitude pelo que trans-

• nívea da confusa
nota" de nossa
Esta Comissão de

lado no aciriii) ou =v a (.on
é de natureza a e.*-l-

uôrdo. Nesia
o:s termos

devem se bi-
da defesa

1 mas sem ferir,

cessão
gir um novo
última hipótese
do novo acordo
tolar no interess
continenta

guerra

_!Snd°a Bahia e du Ama-
•zonas cuii.o p-mas de tona
__" as bases americanas que
«rão ao alcance dc sua m o

dois centros de petróleo do

Brasil, um deles, o da -.¦;

hia ém plena fase de pio*
feoe cum capacidade de

ampliação cada vez maior e
do Amazonas, cujo

em nenhuma m.
berania brasileira
do, cautelosa e

hipótese, a *•*-•
c eviian-
patriótica-

° 0Utr°sedimentar 
petrolífera

pode ser posta
dúvida graças ao l°™
NO-a A/, entrara a proc.11

muito breve.

bacia
ja não

_ir dentro em
americanos de na

da existência
Amazonas.

Anas,

lia ires dc-
já haviam
misteriosa
elaborando
e levantan-

Os acontecimentos V°f)c.0*
no Médio Oriente - Egito,

Saudita Arábia, Sina, etc,

estão abreviando a fração da

«Ituação de pré-crise da cçonomiJ 
{^^ ma-

sez de petróleo, e concomitantcnienteo.
ritima na Europa,
provocando o decréscimo ___-.
.ussões inevitáveis nos Estados Unidos.

As companhias pe^pliteras
.ace à situação,
sos nos

O Peirálso e a Crise
üos Esiadcs Unidos

ise da cc<
concomltanwíiii<-'»-_ -" "fir.. 

noiiticos, vem

Unidos. f
norte-americanas, para fazei

1U,„,,U> sáVobrigadas a atentar os^seus desemool*

atados Unidos Canad.«^ os inVes-

os
muito sabiam
de petróleo no
Os seus técnicos,
cônios passados,
mergulhado na
selva amazônica,
perfis geológicos,

os primeiros esboops (..11
.áíicos daquela imensa

edimentar, talvez a
inundo. Como pi

de ressal-
noutra oportunidade, tu*

indicava, embora por sim-
a AniíU.o-

nas suas en-

do
to,
região si
m-ior do
ti\e oportunidade
tar
do
pies analogia, que
nia encerrava nas
ranhas grande quantidade

do rochas petrolíferas. Oi

que se desenvolve
altiplano andino,trabalho,

ram no

_ü suas despesas no Oriente Médio. sofrem tremendo

a descoberta em larga esuaw
do nctrólco na Venezuela, le-
..:..í™ ne nnderosos «trusts»

..¦,...¦,.,,:.,* de outras a^-d^^^Xicèlínio da expottagâo
»bB,S0 *'° "^atuíSs 

^^mertono^tôm 
,n,'

ianque
Wall Street. Esse

"considerando-se que a capac

a mar-
impacto

idade de

produção.

impacto,'
áe alguns produtos manui
Judicado enormemente a_economia
gem de lucro das empresas cia

ainda é mais
produção da maioria «as m""-'—"-,_ cxcesso
vossa, cm nossos dias, uma situaç.to n- 

l0 da pressão
Disso tado resultará sem.£*M*. »o 

^ amQ QS p;uscs c0.
econômica sobre oulias a„"
loniais da América do Sul'_rm„neccr a atual situação no

Quanto mais tempo permanecer _ , s
Oriente Médio, mais í^emente serão _nte asslr<a*

" f™'- fsrss» £- s,« su»
-_teila.se que ató a reaber*

horas a «ou mu o*""" "::;-'r~c{0 
dos oleodutos do unenu.

tura plena do Canal e reparação.c & _,„„__. nor
Médio as exportações nor^*»*"0"» u barris por dia. As
te da África atingirão a,média_de . 

orionto M-dl0 pelos
importações habituais dJ Petróleoj dosviadas para a
Estados Unidos estão sendo igua1 q_ ]acxm á com
Europa. Com isso, é eX'l,n combustível foi aumentado de 2o

panhias petrolíferas CTÓteo 
^uaüve^ 

um acres.

lar que o
dústria 

' 
.

Europa, que antea^ 
^ p(j„eram de uns —-  -...rin,

400 mil barris diários.

larga escala
ene

varam os poderosos
americanos a quase certeza
de que a Amazônia, possuiu-
do formação geológica sen.e-

lhante, o sendo, inclusive, um
como desdobramento dos br-

renos petrolíferos Venezuela-
nos, formado na mesma er.
c até no mesmo período da

geologia - não poderia dei-
xar de possuir grande cam-

pos petrolíferos. E' pois p

fundamente suspeito auf
pretendido pelos .f,sta os
Unidos seja o controle cada
vez maior da nossa economia
e desta a nascente e jfi tiu-
rescente indústria petrolife*

ia E depois, como coroa*
mento dessa politica, pouco
amisiosa, mas eiiormemonte
realista, as tenazes se fecha-
rãu sóbre o Uovérno no sen-
lido ue iazé-lo recuar da l»'-
litica aioiiiici que corajosa-
mente se traçara ullliniiinen-
te. a Comissão iiivesligarii
também a veracidade da
afirmação do br. Ministro
nas lteiaçôes Exleriotes, cm*
ba.xauor Macedo Soaies,
quando propalou em tom
uiarmista que esiàvumos 110
limiar ua terceira guerra
mundial. Fatos iia politica
internacional como a vota-
(;áo comum da Kúsi iu e des
estados Cuides na O.nU lia
questão da retirada de tr >•
pas Ue Israel do soiu egípcio,
u prosseguimento, cm tom
íiinistuso, nas conversações
daqueles dois países na Co
m.ssao de Desarmamento do
referido organismo interna-
cional, a cautela militar Jus
Estados Unidos diante da
dolorosa e patética tragédia
húngara, etc., íeva-nos u
crer que a guerra esta mais
distante do que supunha ou
supõe o Ministro. A Comis-
sáo investigará, oútrossísn,
por que loi o leste e não o
oeste ua América do S111 o
caminho preterido pelos E-
tados Unidos. Tudo indica
que a referida nação prosei-
vou o Canal do Panamá e
os seus altos interesses no
petróleo da Venezuela, Co-
lômbla e Peru. A Comissão
ainda examinará da verur.i-
dade dos rumores da Imprcn*
_a, — inclusive a munaial-
mente conceituada revista
«TtME», em seu número aa
31 de dezembro do ano pio-
xinio passado, — que dão
eomo certa a entrega de
tros pontos do território
cional, — a mencionada
vista afirma até que serão
construídas, além ue Eeinan-
do Noronha, outras cinco ba-
KeSi _ em condições seme-
lhantes. Com que objetivo?
Onde esses pontos da costa
nordestina': As novas bases
serão também liara postos de
radar e de lançamento ue
balísticos? Mas isto nao
pode ser feito através üe

plataformas flutuantes, como
navios, submarinos, etc. .
Outro aspecto que precisa
ser seriamente examinado
que o foguete balístico
tipo V-2, por exemplo, aocr-
feiçoado e desenvolvido,
prescinde inteiramente
controle de radar O
lançamento é baseado no im

pulso inicial e na sua a.it«
nrupiilsão. Libertados da ba-

se não voltarão a mesma,
po.s sua finalidade é agredir
e não defender. Nao sao
nois teleguiados e não podem
Ler utilizados como. intercep-
tadores ou perseguidores de
outros foguetes. A Comiasáp
investigará, atinai, se lia ai*
ctima honesta contrapartida,
isto é, se os nossos técnicos
vão ser instruídos no manejo
de tão sttpermodernas ar-
mas, ficando a par dos seus
segredos, e se os nossos sol-
da_os serão adestrados paia
uma guerra moderna, se st-
rão convenientemente arma-

c se a eles caberá, como
intuitivo, sensato e

necessário à própria digm-
dade nacional, o direito --

que é um dever, — d.
tenderem o solo patno
mais: quais as medidas con-
.•retas tomadas no sentido de
nos serem concedidos auxi-
lios ponderáveis para um (le-

senvolvlmento rápido da nus-
sa economia ainda Inclplon*
ie, pois, embora desoordemos
frontal e fundamontaliiiorite
da velha e rigida tese mar*
xisla, de que as condições
murais o políticas nada
a ver som o curso da
ria, pois são eleitos
causas, aceitamos o

lem
hisio-

e tião
urinei

-UtilTiv Machiíüii" Dagoucrto
SalU., .\..i.ato Miuquea - 'ai-
nelru l.oyuln ¦ - HçrmoBciie» 1 i"»-
ei... - tllllvfli) «lu Medeiros --
Milton Hrnndftu -, Afonao Mato"
_ Lourival tle Alnieliln — »«•"
ter Sá Eliler Varela - mr-
rus do Carvalho - Pprtu_al ra-
vare _ uruzzl Uo Mendonça. -*
Alberto Toiv
tro i'ii.t.1 -
Um Ciirnolrc
— Mii-alhacH 1'lni.i - AU-n
Arnrlpi.' Colsu Urunco -
cur -o l.eite - Milton Campos —

tb- Itezendc — Lolnm-
.li.ia

,MI

'¦— 
Júlio de C

K11 v Santos - New
, _. Salilnnlia l.er;

Encerradas até o fim da próxima semana ns elclçõci
nno se processam nas ComlssOca Pormnnontes tia Cãmnra
tiovora ser instalada a nova Comissão Parlamentar de In*
emérito, cilada nos termos do projeto de resolução do sr.
Seixas Dória, para examinar a política exterior c o Acordo
Miíitar firmado cm v.'r>2 com os Estados Unidos p opinar
sobro a conveniência ou não do ser o mesmo mantido.

.'/.'/..//¦://.M.S' INDI0AÇ0E3

Secundo informações colhidas pela nossa reportagem
parlamentar a liderança udenlsta já Indicou os trôs reprcseiv
tantes da bancada para a Comissão. Seriam t os os sri.
Seixas Dória, Newton Carneiro c Rafael Corroa de Oliveira.

A Comlssfio deverá ser composla de nove ou onzo
renros-ntantes pnrtidftrios entre os quais o PSD teria a maio-
ria vindo logo em seguida a UDN e o PTB 0 finalmente os
neciuenos partidos, com um ou dois representantes. A pre*
Bldôncln poderá caber ao PSD OU a UDN. como foi o caso
da histórica Comissão sóbre Minérios Atômicos, presidida
pelo sr, Gabriel Passos.

Ly-
MAIORIA AMO IMPEDIRA

de

_(Í0•en-
t-iilvi-
uma

res.s-
E' ''d MO
verdatlei-

eco-
..mente,

cn'
não

de

pio mitigado e pontieuiuo
que a economia 'em fiin-iao
preponderante c importância
decisiva nos fatos sociais a
nos acontecimentos Instou-
cos, o assim, conscquenla-
mente, chegamos á conelu*
são de que um povo ecot -
mleamcnie fraco, cm e
do quase pauperismo, vlven-
uo num pai.', subdesci
do. dificilmente pode ter «¦-*¦---»
gran le capacidade dc
tôncia e de luta. K'
que a reciproca
ra, isto é, um povo rico
mímica e íinanceir
não será _iií'cientemrn*e
forte e invulnerável se
contar com a armadura
uma moral sadia.

DEBATE AMPLO
A presente propositura visa-

de tudo, o debate de tao
e momentoso pro-

iiue não é concebi-
destinos do Brasil

vnam decididos em ambientes
fechados e secretos. Ê preciso
falar claro á Nação.
O povo brasileiro tem fibra e
consciúncia e por isso nao deve
e não pode marchar como
tômato, sem rumo, sem bussula
sem destino. Exigimos que
grandes temas e
problemas sejam
discutidos, com

NuKuelra
l.o ti. Stniza -- «isval.l.
Kllli.i - J"ã" Maçliutlo
Piti.mlin — Itoi-ba I.ourçt - < <-*
snr 1'rlolo — Draull i.niany -
tiuie. 1 d.. Amaral -- Antônio l'"-
i,v - Antunes do Oliveira --
Souto Maior — Ney Maraa 1.1.1 --
Wilson 1'a.iul - -'«sé ibilomard
_ Paulo r.crmnno - Saturnino
r.ra-a — Coarat-y Nunes — vlc-
torlnn Corrcln -- Waltçr 1-r.ineo
-. 1:011.loa Pacheco — Joilo « Kji-
,„„„ .... Alut/.lo Alves - Cuna
hnstos - .imias Bnlonso — í"ta
Costn - Oliveira l-Vam-o - M-M-
tlcs Gonenlvos — l.steves Rndrl-
enes S?sndns Viana — cron-
cv Ollvclrn — Djalma Marinho
_ Vnsconcelos Costn — Pereira
Uma - 1'railu Kelly - José Al-
ws — -tos.' MlraRlIu - José
Afonso - Wasní-r Estellta -
Brnea filin. -'"a" 1 rsulo
Arlno de Mattos -¦ Marcos
i-nte S"«!ls*niitluo
Ferniindo Ferrari -- Cardoso «lc
Menezes — Augusto

Consta que
anunciado pelo 1
prensa, de torpedear a
cional. A nova posição

Pi
Andrade
Cnnlosn
Viana.-,

a Maioria teria recitado de seu lntcnttx
ler Vieira de Melo em declarações à Inv

Comissão inquinamln-a de inconstitu*
adotada, de prestigiar o novo órgão

de inquérito e Indicar para o mesmo adequados e operosos
renresentantes da bancada pcsscdlstn teria sido «conversada»
nn tarde de ontem enire o lider do governo e o deputado
Seixas Dória.

Circulam rumores do que a investida para desmanto
lar e matar no nascedouro a patriótica iniciativa do dcp.
Seixas Dória teria partido do sr. Benedito Valadares pre-
sldente em exercício do PHD. recém-chegado dos Es lados
Unidos perfeitamente trabalhado pelo sr. Amaral Peixoto e

por seus amigos Ianques do Departamento de Estado. A aa
moca", que é na Câmara porta-voz tios interesses da Indus*
tria nacional em luta de vida o morte contra a competição
cstranguladora do capital monopolista norte-americano .nao
estaria alheia a essa mudança do posição do lider da Maio*
ria frente a importante Comissão de Inquérito, destinaria,

por certo, a marear na história parlamentar brasileira a

presente legislatura na Câmara dos Deputados.

acima
palpitante
blema.vez
vel que os
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andes
amplamente

sinceridade e

LISBOA — março — Du-
rante muito tempo o bando
de Salazar proibiu quaisquer
manifestações comemorativas,

«mo as mais simples, de ho*

a opinião
ao GoVci'-

ou-
na-
re-

em
du

e
do

do
•eu

equilíbrio, para que
pública dé cobertura
no o possa marchar com segu-
rança, decisão e firmeza para
a realização dos grandes ideais
do povo brasileiro, que se rc-
aiimem em liberdade, trabalho,
dignidade e justiça- Abas, a Lo-
missão terá uma amplitude
maior, vez que poderá exami-
liar, nos seus diversos ângulos,
nos seus múltiplos aspectos,
toda a politica externa do

pais- Não resta a mais levo
sombra do dúvida que a maio-
ria maciça do Poder Legisla-
tivo brasileiro deseja que per-
dure o mesmo se solidifique a
aliança Brasil e Estados Uni-
dos, mas em moldes diferentes
dos uue vêm sendo usados. De-
vemos exigir tratamento di*
.crente, em pé de igualdade,
eomo aliados, e não e nunca
eomo vassalos. — Sala_das bes-
soes em março de 1937.

(as) Seixas Doria.
Aarão Stoinbrucli

bateram
pela indo-
dc- 31 de

vio Sanson —
Josó Bonifácio
rães — Hica
Omegna —
yuel LtiUZZl
Kr111er.no

- Aduhll•a - Sl'1-
-lanlun Coelho —
— Mário Ciuima-
Júnior - Nelson

Plínio Lemos - Ml*
— Aurélio Vianmi —

Arruda — Moui-y ler
.Macedo —

dos
é lógico,

ro-
o

de-
E

nullücs — l-iancisco .
ínvonsll- Cortes - çliaH<i.s 1 todri-
mies — José Cândido **e".iz
Pio Guerra - Leonardo 1 arble'1
_ Ilerbert Levy - Fausto 011-
vlerl — José Arnauil -
Hermes — Áureo Mello
Maron — Fruta Aguiar
derley Júnior — Con
ta — Dias Lms -
reira — Guilherme
Oscar Corrêa •

LT.iaCCOPinUto --Odilon a»,n
— Leão Sampaio —, N al'l'u , ,,,.,
lho - Allomar 13a eelro, -[ Luu

- Raimundo p.ititin.i
_tl.-o — Praxodcs Pltan-

Bil - Caèlòs Lacerda - Afonso
Arlnos - Campos Verga - r-.llas
Ad-ilmp — Armando l-;'!-1,-,, .„

ST-Lopo Coelho -Jo»1- G«™í-
•-- _ Nlcanor Silva — f.-'--1

Leünldas Cardoso —

Gabriel— A.iz
— Wan-
da f-us-

Alfredo Lar-
Machado —

Mário Martins —
Oceano Carlcal

1 .ir ..
PI

Garcia
Ernanl

me:
menágfns aos que
pela democracia e
pendência nacional
janeiro de ISílL.

Nos últimos anos, porém,
não obstante as medidas ofi-
eiais proibitivas, e o ambiento
de terror criado pela polícia
politica. os democratas tem
comemorado estas e outras da*
tas, exprimindo, desse modo,
o ânimo das forças progressis-
tas do Portugal.

O traço mais característico
das comemorações, é o espírl-
to de unidade em que elas se
efetuam, quando as forças de-
mocrática.. chegam a conqms-
tar a legalidade necessária.

Êste ano novas e vibrantes
manifestações se realizaram
no Porto, berço da luta herol-
ca dos combatentes de
janeiro, em Lisboa,
mão e em outras
país.

No Porto, sol) chuva, cen-
tonas de pessoas, fizeram uma
peregrinação aos túmulos da
primeira revolução republica-
na. cobfindo-os de flores e, em
seguida, observando um muni-
to de silêncio.

Em nome dos democratas do
Porto, usou a palavra o enge-
nhoiro Mem Veridal, que lem-
brou o sacrifício dos que tom-
baram em 1891.

.0 incêndio provocado pela
revolução francesa — disse o
orador — íoi o acontecimen-
to que decidiu da vitória da
democracia em Portugal». Rea-
firmou a vontade inquebranta-
vel dos democratas portugu—
ses de levar até à
o combate pela conquista
democracia e da liberdade em
Portugal- .

ATIVIDADES DOS

Na véspera
cratas s(, reuniram

Comemoração das datas queridas do povo,

apesar da reação salazarista — UnP.ade cada

vez mais ampía — A ativa parLici-Jação dos

jovens
lenidade, qu,, reuniu milhara»

_i de
em Porti-

cidades do

banquete. Prestaram homena.
g.'in aos que combateram no
século XIX, para assegurar
um futuro feliz aos povos e,
particularmente, ao povo por-
tuguês. ., , .

Tendo cemo convidados ae
honra várias personalidades
políticas de Portugal, entio as
quais, o advogado 'Alar o Cal
Brandão, o médico Veloso
Pinho, e o economista Arman-
cio Cas.To, cs jovens portuguo-
se-s reafirmaram o seu apoio
a todos os que venham refor-
çar a unidade dos democratas
e unti-salazaristas.

Os jovens Joaquim dos Sin-
tos, Abel Ferreira Costa e
Paulo de Barros, defini.nm
publicamente, a posição da ju-
ventude democrata de Portu-
gal, face ás próximas eleições
para deputados, assegurando
o seu apoio a'.'ivo aos cândida-
tos que se pronunciam pela
unidade c por um regime
cincórdia e d,, liberdade
Portugal.

A UNIDADE
A noite, sob a presidência

do escriter Antônio Sérgio,
antigo ministro da Instrução
cfa República, realizou.se no
Coliseu, uma memorável so-

cTi
cm

de pessoas.
Os oradores mostraram uma

vez mais a importância d«
uiildade, caminho necessário
no restabelecimento dos dl-
reitos democráticas para lodo»
os cidadãos portugueses. Con-
clamaram tedos os que dese-
iam o progresso social de Por.
Vocal a reforçar essa unidade.
Denunciando as cunseqe.cn.
cias dn politica salazarista. B
cs jovens traçaram as linhas
gerais ,, as reformas necessari*
as à vida do pais. para qua
Portugal possa ser contado en-
tre as nações democráticas.

Mostraram igualmente •
necessidade da participação
dos democratas nas próxima»
eleições, emo um ios meios
paia uma solução pacifica
cias questões políticas em Por*

Os' advogados Mario Cal
Biandão e Fernando Lopes
exaltaram o papel que repre-
senta a Juventude na luta pe*
Ia liberdade o o bem estar do
novo. Nâo obstante os 30 anoi
do existência do atual regim»
os jovens não se deixaram in-
fluonciar pela ideologia
zarista.

satã.

COMUNICADO SINOJAPONES

SOBRE TROCAS COMERCIAIS
' 

VAUIS, 21 (W) - Anuncia a agencia Nov^ C*hln_ «

,.„, rcquhn,"um comunicado conjunto sln«-

vilona,
da

foi assinado hoje, .... . -^ ^^ 
para .

j„p,,nes pelos rc use- antes ,mm del^
Desenvolvimento do <~>om^ CsBC 

conju„lcado -
gação econômica japonesa. De acordo cor ^ .

TnVENS China poderá fornecer ao Japão, nuiitiio u
JOVENS cm COIltl.ul)ai.f,da, máquinas,

jovens demo-- 
^^hafiOes, metais não terrosos, aço o fe.ro.

navios, equipamenta--

em um

_»_í^_r^_r*__a-__r^_r*#'-*#'•»*w — - - >m*ns**f  ht_.„_,-,f._, m.tiprnls e ü
>SmfV*m**m*mrmri***mf*'m*~>'>'yr* ~ ~ ... o„..-„-,l,l.pn. AclinmOS ]US-

-y. ^ m .«¦ ¦»¦ " _'1..____-T_-—--^ Z*?-*? ,'

centavos'de dólar P.^f^^Sd''¦^"••mãte, pesados
cimo de preço os tipos ae puu ._ _,_,(.•,,.!

Paralelamente aupreço os tipos w.*»"-"^^ política e econômica
.--.Jelamente ««"^Slcano^ote gre"'10 r

»6bre o continente su]-amença . i. .

Através da Imprensa
VP

rando parte da pro-

ti.:,.'io octrolii-era a nós dest na'l ¦ falta 
de petróleo,

europeus. Mas essa pressão nao oeorr^ v 
^

dado que existe s"frP^_s internacionais do petróleo, hoje
a-.,, vitais dos trustes-m*- um 6_ sempre com

lLU  „ mninros conces-
Pe-'i..-„,.i"idllil fMJLUlUtuuj -.v....

Dai, a nova ofensiva

(Phymoutb segundo a . .
no editorial da quarta. PAS-naM

ülvergeneias do si. ,V.UU11L„'
lider da UD"** aa Cainaia' 1 Gabriel fussos

entreguista des-

us

os
associados praticamentetoda parte,

suas divergências tempo

novas e maiores concessões
' 'St:lS a-n0^tenfc.n0s.va0de descrédito espalhados contra a

trobrás,

UM

América do Norte 
América do Sul •;•••_• Viú__"
Europa, Oriente Médio t AM<*
Extremo Oriente •••••;_•
JRSS t Europa Orle-»» ••••

TOTAL 

*ONXS. 
-»_-U*a M—- B»00 DrMn'

•§.7504
815,1

1.0704
130A

57M0-T

1.971,8
916,1

t.366,0
142,4
581.9

í".-78J

*.».«-

denominação
Cai-los Plyinoulli   ""*""

'"raü"' NaI";i(;_e_!', 
puíaJI^^ynufii ^antenia. rojj»»^ u^t".

maioria dos 
'deputados' da UDN^onhee^^sua^poslíao s(_m ^

no nacionalismo, e «paiUçlparam^
ões», dlzeiulo «iue
acrescenta-. - (do dcl,utndo Gabriel Passos

«Usui agora nas suas '"^.f *u_lv_rEencius do pi
VP) o problema de sabe r se es sas (rvtrs (Ui.
mais do "que .1 neeesgWude Ua ™^' Kubitschek».
pais contra o descalabio que *- ° *- .1 

smo». Se
Ussa é a posição do 'anter iciiu tia«.c ü09

diz patriota, mas nao passa de «mNUIV™_™^ 0 que precisa-
maiores inimigos do povo brasileiro, «o 

atentes no pais. Dará
'"Ttar 

_aCnu4g°a Te 
"'—¦""" "^Noronha e de outros .ponfo, do

Sís ^nc\"lu!aT'de Adalglsa ao
? «JoriíeiVo ue l''«r"*».m)umui*.

B *&£&&£&
"'.N. nosso regime, ..-1 classes

^»',.-»:'!'s:!!í'T«uoi_,'en;<olle.-
lll-

nossas riquezas n'll"c'rals
inilepcndõneia nacional, P'"*¦*"'„
palii.eiue porque os golpistas (il.
iodos os matizes, cuji atlv 1-
ta e e ditada pela embaixada
anierleanu, articulam novo. pia-
iu illversionlstn paia
atenção popular uos
ipie nos sáo
Ulbo neles, Ada

desmlolado, ou estft pensando
oue tu"" mundo à pall-aw* -
samos entretanto, que est
gando eom
mes o pode

desviar
problemas

tundamentais.
gisa!

sta
íaea Ue dolâ
se dar mal.

r.ltIA DE CIDADÃOS
AiniUlCANOS

D-
-U-

a política
atribuição

ipiando
êiitase que

da escolha do lider,
vem de longo

assado valem
ocWUlcas eu

território
instalar bases;

onde os americanos pretendemnacional

kockctellcr da *3omP""i*, "S^" ~" 
mi«da_ei"p"ví*õll*-»**. i» bastante

SSÍ^iíU^SSS faCra v.a disso S ou. quer Untema
 t os deputados

venda,
CESl'i
b*star.ta

o que quer
seguiram, para tua

comineen.le
Cordeiro de l'-urlns 'l»;".

iS'lnatuaoUOS"nruJTSre
tiu- qrtigo, contunde, mais

alhos eom buua-
fala sobre a. po-

comunistas, e essa
história de -representante, de

xls^io^.,ddí>jbr%
sinceramente, se)a

passageiro, pois

i:i.i:itokai.
iiue se assina

com esse nome
é inglês ou ame-

ornenta numa
do «Correio da
jetada reiorma

nEFOKRlA
Um eiduilão

Ali Uight te
n&o «o uu.be se
ricano) coluna

Manbü» a pro--
eleitoral. Ul*'

nova
(reme

nesse
de' uma vez,
llios quando
ilção dos

«Cogita-se agora uma
reforma e quem sal na
..rmüluitiíu apelo no senUdo oe
oin votação, com urgülU-iu, c
S%erT Pirtlde «i^tArtojj
.Kstou em que Fllinlto mui<"
IttoÜ devidamente auioM
pelo presidente da 1 epu1 Mca.
como O dos seus lãbltos. quan

traia de matéria polltle.ii;-
Não ti preciso que

guemos para dizer
Hlglit é partidário

afirmação ucl-

Continua «o Jornal?, em seus
editoriais, eom ataques .erra
«ns contra o «Diário de NOU-

ll3.TlpèuVouptsl,Ç

ne.íalterrcmtu^iofe #

trapartida, exaltar os
ses tia política russa

interes-
Ue des-

res que se discuta
exterior Ullãs uma
normal do legislativo
afirmais eom tanta.ei.
11 nolitica americana 6 .ie nua
vlz' nlanea e de colaboração de

{os'aos" «amigos» do .colosso

s"*bs:h::|#si
Efnrí?%rabUaTha,sP0 >r £'"'«—0rr\^

(Uni lembrete a
é o jornal Jo ChatO
repetindo eomo «ra-
história de que ser
nacionalista «exalta

tia política russa».
bem onde e

senho-

A CI.TIMA

conscl.
Bem, nao
bustltvel!
Adalglsa:
que vive
niotone i
patriota e
os interesses
E salie-se muito
gravado o disco.i

O acadêmico ¦^.^.^^j&^isns?»
do

ôle. alem de escritor
01 nado-

isst

nos

mo»i
equivoco

Í88O üITl
mes-

Ideològled»

"sltWi* 
n 0ORDEIi«O gM» -uma Hora,, .coa- ^^'^^ .

eofuUa 
•íSSS^d.TÜ^» SrumranãV da situação seus agentes Internos contra

atou-
que A"

da retornia
propalada c, portanto, insuspel-

ln i.ara lazer a aflrm
ma E, se não nos enganamos.
?,*._ íetorma faz parte daquria
anunciada pelo sr. Tancreuu
NevS tempos atras, e que eau-
sou um «desmentido» imediato
do sr Juscelino hs noticias ú*.dque 

era o autor .«WeeWjl
dela. Ou o sr. Juscelino anos

nalistas,. Não sei se ele, aicm u= «*..--¦ tregUlstas, tami
negócio de ter parcialidade e ntto colocar Brt*íguete está
não nos cheira ^^(^".'(P do ChatS° lüntretanto a sua nova
tornai do... Ora, vejam sú »«>** , ülll(;m a flnura.
nomlnarto de entrer.ulsta.vai «^^•jríe d», eonclus.c.

tambím,
num

Am-

„,_r*ssa' «-_.?¦!•_-;
Entretanto, eu

dos MaV
Grandel EnUn-

que não eou acaitt*»*''*"
mais compr»«i»lT«l «ji"daramT NãoT Nem eu

nem nada, tenho uma detlnlc^ «Wltto ,.,„,„

.„_, todo ^J'£££m.re!r.'ou _. troca _.
nossas riquezas de

dólares denominados «compensações»
graça ou «m

Certo T
• it
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FAUÍ5T0 AO

IIéSUÍ ms «S ESPORTES
<-..nfi iu in.i.i tuna dtetangOai rrAilc» »*u «temio • uuu. -ii- -.-

I» candidato k PruMônoU do Pi?i*r»n», au»i»m oomo objetivo"  .,»„.„ j. n.--.. ooiociir o pavllnlo ¦lvWrubra om01'inla finh-lArlo d* lungu. ^ <,, ,M,ll(|U(ld» oum 0, gMllll„s
r.i i-'.i <l* Alim i.i» vai tonto «I da mtlròpuU,

r ¦-' mmw** -
^.

i
i *

.* •; *W$'M-^m&*i>'.$i'
i &WÍ»f*y$'?«»Mil ffl

•» (

\ H m>m m%^é\WrmW»WÊm»mBÍ ¦ Wm i

AbMin a qua a nua Diretoria
vem i. - um ini" o* iu. .11.i.a o...
-.in..-) |.ti„ .ini* nula iii.i, ,.!.. ,|„

¦ .• .1.1.. ii«|,-a na n|..im .¦.'in pen.
c.mi i-a|ir.-i„ii».i.i.. • oompolento.

na w», «eticiii.tii» a loilna OI
demais >\ua «liiu-l-im prallrnr ••--
pnrlca, pnilerílo procurni' a ir-ln
i...-lnl, ili.lrliiui-uil*. • i.vnl..-ii in
irlent".-'*'»».

VOI.KI. IlArtijlT.TKH. .1. ¦
rUTBDOL DB BAI.AO

Mala iria técnico» foram ton-
ir;ii:i.i.-. para preMar «uua servi-
ço» noa nlvl-rulirna tfto êlOil
IYIIjc P'Avlla no voleibol, neimlo
lirlm 1'iiiiiui no ii.i-i.iiitiii-ii.il •
Obtido Jtel» Lopri no futebol rte
Hnlãn, <|ii<i Iriil-iilliiirfui inti a
Oflclcnto «rlenlHcfto do Oi|i|l.tii
Jiimilr Mercnnilanlc. Diretor Õo«
llll lie l-.miiirl. .- ,\iii;n|..i. -.

Culifnrm» JU * do ronlii-clmcii-
to i-.-i.il. o futebol nninilor estarít
n cargo do conlieoldo preparadoríviecrlnl • a nium-Ao com l-al-
miro Alves.

Sorridente como sempre, Kaua-
to .1. .|Malill-ai. da l..|...rlli|;i lil .11-
sicinlo-niia: O Hiingu estará »m
todon in. eaporlea r- ricra a dlf---
iviiçu de miiltoa "pnpOca".fluariifro do Crtmlo Cordovllerut ent m rtabilltou parciolmtntt

>, lrente saí Ipiranga

LIGA LEOPOLDINENSEi

Façanha de Ferroviário Abatendo o Hiver: 311
Reabilitou-se o CordovileMe — Independentes 2x0

Locas — Outros jogos
Não resistiu «

Esclarccimcnlo do S.R.O.
Sobre o Jogo Vasco x Flamengo

A direção do Serviço do Rerrençao Operarln pede-no»
A ptlblIcacAo dn f-r-Rululo nom.

«Tondo nlRiius matutlnoi de bojo, dia SI, divulgado
n noticia do que n Serviço do RecroaçQo Opor&rla toria
Formulado um convite n«> Clulio do Roamos Vnico da Onma
pnrn rr.ill^nr um iiinlsinso rum o Cltlbo de RofjntU do
rlamcnflo, no próxima dln 1* do Mnlo, -nin do Trabalho»,
oíclarccemod quo o S.R.O, mé nnorn nflo tovo qualquer
cntondlmonto ncnso sontltlo, iinsIiii como ro trata de as-
ituiitu di1 iiollbi-raifiii superior.

E', pois, (losiiiuldn de fundamento n notlela propa*
Indn».

^K-yVt*'>t>WV*-,*«* *V-***,'*-T*^'''^*-'*-^*fc^-^>^a*/**^-->>-^^a*'*^^

0 QUE VAI PELO SUL-AMERICANO

Regressará a Delegação
do Brasil no lia li I AM

Teva prosseguimento eom
grande nnimaçfio o certame o?a"Llca Leopoldinense" com a
realização do seis jogos divl-
dldn.s nas duas féricS.

Nesta ctnpn náo indicou a ta*
Jiela nenhum clássico, de for-
ma que o público dividiu-se pe.
los vários campos,

SÉRIE GUILHERME
DK OLIVEIRA

O Rlvcr, um des "bombas"
A>| surprcndldo P:lo Ferrovia-
íio dc Vigário Gorai pelo pia-
tar dc S x 2.

No encontro dp aspirante» ve-
rificam-rc um empato dVl x 1.

reabilitam.se
o cordovilense

O Grêmio Cordovilense, que
«'áo foi ti liz na rndada lnau-
purnl caindo do goleada, reabl.
litnu-pp pnrcinlmente frente no
Ipiranga, ao celher expressivo
empate d? 3 x 3.

No cotejo do aspirantes o
clid-o o!- Cflio Saucns goleou
;ior 5x1.

TJNtAO 2 x 1
Uma bonita vilória colheu o

t"ii'ão frcn'-e o Lucas por 2 x 1.
A exlguídado di placar bem,

Aiz de com» renhida e co.uill-
bi.-ida foi a luta.

Tr-mbím r*i preliminar lau-
i-ccn-sp o União por 3 x J, 

'
SÉRIE "ANTÔNIO MAJtQUES"

Nosía série o meontro prin-
elpal reuniu o? quadras do
Brasileiro o do Brasil, que se
encerrou som vencedor, com um
en-nnti' de 1 xl.

Na preliminar o Brasileiro
<oi goleado surpreendentemente
por C x 3.

ONZE CADETES 1 x 0
Também o qundro do Man-

f.icira um dos favoritos da ro*

dada, foi surprendldo pelo Onze I INDEPENDENTES 2x0Cadedcs caindo pela contagem Duas vitórias colheu destamínima. | feita o Ind, pendentes fren** oNa preliminar os visitantes j Irapuá pelos esenres de 2 x 0
também aalram vencedores por j nos amadores c 6 x 2 nos aspi-2x0. rantes.

GOLEADA ESPETACULAR
DO CÉRES DE BANGU

(Notas do correspondente Herly Salino)
Aliciando a série ile fe.«tejns

o,ri comemornclo no 9.° nnlver
a&rlo de aun prnça de esporip»,
o Ceres dc IlanRti, recebeu do.
mlngo Ultimo a visita, em seus
domínios, do Atilas P, C. do
Lelilon.

O cotejo, como so esperava,
correspondeu Inteiramente, mui-
to embora o clube de Übaldo do
Oliveira tenha conetruldo um
placar elevado (7 x .1).

FALTA DE CHANCE
Conforme dissemos acima, n

marcador foi por demais severo
para a rapaziada da Zona Sul.
que multas vf-zes esteve no en-
mando das ações. No entretanto,
a falta de chance de kcus dlan-
telroí foi tremenda, sendo penll-
dos, Inclusive, noals quase («si-
tos. O mesmo nilo neonteria com
os alvl-celestes, que convertiam
em tentos todas as oportulndadeu
surgidas.

PRELIMINAR
Tambím na preliminar os do

Banru venceram facilmente, por
7x2.

TRICOLOR 3X1
Tricolor e Unlllo realizaram

um bom amistoso no último -lo-
mlngo, cujo placar final acusou
a vitoria do primeiro por 3 i l.j

Na preliminar foram mais fo-'
llzes os aspirantes do gri-inlo vi-

sltantc, tondo vencido por ! s 1,
ABAETE* X MARAVILHA
Na rim dos Chitas, na manlifi

de domln-To, medlrnn f.lrças as
equipes do Alviet." i Maravilha
du Bangu. Ap6s noventa minutos
do grande refreca o placar indí-
cava o empate de 1 x 1. Na nre-
liminar o Ahaetf- venceu por
3 X 0.

EM FORMA O FAZENDA
O Fazenda de B-im-ii atravessa,

no momento, uma excelente fase
técnica e física. Ainda no ilomln-
po p. p. colheram uma fftcll ii-
toria sobre o famoso esquadrão
do Americano por f, x 0, contr,-
gem que reflete bem seu predo-
mlnlo na cancha. O Americano
alinhou n seguinte equipe: Tiao,
Pedro e Adllsot.; Pidu. Marme-
lada c Ari; Durval, Nilo, Wnl-
ter, Macumba e Dodlnho.

Preliminar: Venceu ainda o
Fazenda por 4x2.

jgf*"^3^_ j*f&Bu
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A exemplo ao. que. vem acontecendo entre os povos de
tortos os continentes, o esporte é o veículo mais íácil de união
tntre duas raças, e praticá-lo é viver uma vida sadia, desen-
volver o físico e educar a mente, moral e intelectualmente.
Eis porque, nos dias de hoje, e em todos os paises do mundo,
nfio existe quem não seja admirador do esporte, em tôdas as
suas modalidades!

Servo o esporte como base principal do intercâmbio en-
tre gerações; 6 ele que reúne as nações em campos próprios
para a confraternização das raças, na mais perfeita cordial!-
dade, sem distinção de cór, e credo religioso ou político.

Infelizmente muitos não o podem praticar, mas o apre-
ciam ou o incentivam com devotada paixão...

Os núcleos amadoristas e desportistas suburbanos de-
vem cerrar fileiras ,com elos indissolúveis, com u msó objetivo
que fi a prática geral do esporte, sem desvirtuar sua finalidade
* difundindo-o na sua mais pura essência...

Orjínnb.ando, em seus grêmios ou entidades, o maior
número do departamentos esportivos possíveis e promovendo
competições inter-clubes e bairros, estarão íazondo a união dos
mesmos pelo intercâmbio social desportivo.

Tudo isso seria feito em prol de um Brasil mais forte
« coeso, sadio e alegre, pujante e vitorioso.

Casam-se
os Noivos
Olímpicos

PRAGA. 21 (FP) - As
autoridades tchecoslová-
cas concederam autorização,
hoje, a Orlga Fikotova. cam-
peli olímpica do disco, para
casar-se com o norte-ameri-
cano Harold Connoly, cam-
peío mundial do martelo. O
casamento dos "noivos olim-
picos" realirar-sc-A nesta ca-
pitai, no dia 27 do corrente.

BRILHOU
EM SAQUAREMA

0 DENDÊ
A excursão que o Dendê, da ]

ilha do Governador, realizou do- I
minqo último, constituiu-se em ]
qrande êxito para os ilhéus, que I
colheram expressivo empate frente
ao esquadrão do Retiro F. C„ nns
categorias de aspirantes c ama- )
dores.

Os quadros do Dendê estiveram '
assim formados:

Amadores: Doca, Nico c Nori- !
vai; Mário, índio, e Gambá; Luiz,
Reaver, Wilson, Walter c Tino
(Jorge).

Aspirantes: Ari (Fllhinhol Má-
rio c Português: Milton, Dírio e
Bira (Nilto); Manoel II, Pará,
Hilário, Jorge e Herculano.

O ENCONTRO ENTRE
AS SELEÇÕES DO PACIFICO

ATLÂNTICO
LIMA. 21 (Serviço Especial

dn Imprensa Popular) — Rei-
nn granda expectativa cm tor.
no do encontro entre ns sele-
ções dn Pacifico o do Atlântico.
Conrudo isso prélio Rinrfa e*l&
na dependência da licença queserá concedida pela Federação
Peruana ao Círculos dor, dorna,
listas Esportivos do Pirú. A da-
ta prevista c a do 7 dc abril

JA ESTA CERTO
O REGRESSO

LIMA, 21 (Serviço Especial
oa Imprensa Pcpular) — O re-
gresso da dclcgaçüo brasileira
ja esta marcado para o dia 15
de abril, em viagem direta, pc-
Ia Panai:-. A realização do pri-
incito encontro eliminatório en-
tre o Brasil e Peru, a 13 ou 14,
não intluirá na data do rctür-
no dos brasileiros. Todas as
providências e.iifio sendo toma-
das parn quo no referido d'a
deix,, esta capital a represen-
tação nacional.

BRANDÃO E O JÔGO
ARGENTIA X URUGUAI
LIMA. 21 (Serviço Especial

da IMPRENSA POPULAR)—
O técnico Oswaldo Brandão

acompanhou atentamente to-
das as jogadas do sensacional
• match ¦ entre a Argentina e
Uruguai. Fez várias anotações
que no decorrer do trclnamen-
to dos brasileiros, serão postos
em execução. Teve um gran-
de trabalho o nosso compe-
tinte técnico, que assim vem
ciando conta du recado com
sabedoria.

Interpelado pela nossa repor-
tagem, Brandão disse:

«Tivemos oportunidade dc
assistir ao desenrolar de um
grande pnMio. Vi e anotei ai-
glliig lances sensacionais. As-
?Mn tenho elementos para po-
der traçai- um plano de ação »

A respeito de Sivorl, aíir-
mou:

—*-É um grande jogador,
principalmente na grande área-
Êle sozinho leva o pânico ao
arco adversário- Contudo, es-
tou confiante nos nossos ho-
mens da defesa. Êle bem mar-
cado ficara, forçosamente, com
os seus movimentos restringi-
dos. Também existem outros
«plajcrs» que merecerão uma
atenção toda especial. O quln-
teto ofensivo platino 6 forma-
do de jogadores velozes*-.

Iterrogaclo qual sena o pia-no, disse:
«Somente com o desen-

rolar do treinamento da equi-
pe nacional é que poderei re-
velã-lo. Todavia, chamarei a
atenção dos elementos da re.
taguarda nacional para quenáo se descuidem da marca-
ção. Isto é um grande passo,
para a retenção da ofensiva».

E finalizando acrescentou,
que, agora, poderá organizar
o sistema defensivo nacional,
a fim tio que a marcha vito-
rlosa da Argentina seja con-
tida.

LIMA, 21 (Serviço Especial
E O CONGRESSO MÉDICO

HILTON GOSLING
dn Impre-i-a Popular) — O
médico Hilton Gosllng os'.a
participando do Cengresso Mé.
dic. que es!á sendo realizado
nesía capital.

A tese do chefe du Deporta
mento Médico da Sulcçüo é "O
logador rfu futebol e o culor <-
ns influências maléficas da
ulta temperatura no rendimon.
to rios craeks".

EVARISTO E O VASCO
DA GAMA

LIMA, 21 (Serviço Espi cí.d
du Imprensa Popular) — Mui-
to embora esteja afastado dos
cn.vndlmonti s parn o Suu in-
grosso no Clube do Regatos
Vasco da Gama, o jogador E\a-
listo vi-m sendo assediado por
doterminnd" elemento ligado
nos circules cruzmaltinos.

Segundo conseguimos apurar,
(oi feita ao playur rubro-nogro
umn interessante proposta. Con-
tudo, Evaristo preferiu dtscon.
versar do assunto, pois somente
depois do retorno da seleção é

qu,, trotará dn rnomentosa
(iiu\;tiiu, a personagem crus.
maltlnn propôs no jogador a
compra do seu passo pela quan.
lia dc um milhão e melo do
cruzeiros, além de ótimo orde-
lindo.

REFORÇOS PARA
O FUTEBOL PERUANO

LIMA, 21 (Serviço Especial
da Imprensa Popular) — O
"nascclation" peruano, após o
termino do certame oficial, vi-
verá dias de grande ogiOaçSo
Esse movimento será originado
pilo Ingresso dp Jogadores co*
lombiatio em grimios incaa.
Assim Déllo Gamboa ingressa,
ria no Desportivo Municipal:
Gtulcrrcb . Manuel Valênclns,
Abadia e Efraim Sanchez tam-
bém, após o certame, virão pa-
va esta capital,

If/ÊMiô

riNKI.ANWa
CAPITÓLIO — ia-UTGS — «Jor-

nais — Deíeiiluis — Curloslila-
des».

DirKIUO — 22-MIS — «O lie-
mem iio urneo iie ouro* — com
Krank Slnalra — üleanor Pur-
kor. — (U. S.)

MUTUO — 22-6-IBO — .(laliy> —
eom I.eslle Caron —• John Kerr.— Colorido — (L'S)

Ol>i:o\ — 22-loüb — «O Ho-
mem Do Bravo ile Ouro» -—

PALÁCIO — 22-U33S — «u En*
cnnto ile Viver — com (Jordun
Mac Une — Slieree Noitli •-
Krncst Borgnlne •- Coloriu —
cnm Frnnk Slnatra — Eloanor
1'nrker — (i'.si

1'A.llf: — 22*h7y;, — íllimio Alu-
cliinnto — tom Fiankle l.y-
num — Alan Frccd, — U.si

1'l.A/A — 22-1097 — «O lloin.-m
Que Sabia Demnlsa — com Ja-
mes Stowart -¦ Pnrls Uay —
(Colorido — (CS)

ltlCX — 22-t;:i27 - - «Os Sohrcvl-
ventos* com Ju.-í Kerrcr —
Trovor Howard, -- Cuiurido —
(US)

Hivol.l — (Keihailo)
VITIIUIA -- 42-8020 — «Para

Sempre Meu Amor. — com .lor-
ne Mistral — Marlcarmcn Par-
do — (Mex.i

CBNTRO
CrXEAO — 42-(iü2-t - .Jornais —

Desenhos — Curiosidades —
Comédins — Atualidades».

sil díT3!íl&^*3iTíWTa£0 zsr i i çs*. _J&mrC*mA»r^l^^^*r //WVV •V^5^P****^^r^^J ^B

coi.o.MAr, — -in-no-i — «o iio-
mm Que Salda Demais»,

PI.OItiA.M) — -13-Ü07-1 — «Sua
Kxeeloncla.., O tíexo».

DIUAI, -¦ -12-1218 — «Punhos
Traiçoeiros».

IKls .- .l-_--()7i;S — «Barricada»
Mi::i DF. SA' ¦'.•J-?2'-2 — «Vis-

iili- de .Monte Cristo».
MAIlItOCOS - JL'-7l)7í) — «Cadn

Haia umn Vida».
POI-I I.Alt — 43.1SS4 — «A Lei

Do KeriAo»
riíLáiin.Mi: _ -2-7128 — «lílt-

mo Aluelnuntei — cum Alan
Frt-ed — l-Tnnlto Lymon — (US)

PHIMOII — -I3-GG81 — «O Te-
sou:o Do r.ommel-i.

RIO IHIAXCO -13-1039 — «A
Torro Do Prazer»,

AI.ASKA — «Para sempre meu
A mi .i i

ALVORADA — 27-2936 — «Jus-
tlcelro Mascarado».

ART-PALACIO — -Paris é Sem-
pre Paris».

ASTOIHA -.0 Homem Que Sa-
hln Domai?-..

AZTIJCA — 49-0314 — «Justl-

O Fluminense acertou um enronlro amistoso p»rj, Dl,
xlmo domingo, contra o Guarani dc Campinas, lá no n.,v/,
de Ouro. Além dosse compromisso o tricolor efetuará ó
dois jogos.A Portuguôsa «|uarda uma resposta até «Abodci Bhvenlente dc Porto Alegre, porá uma temporada em grftrr.jíd';
gaúchos, do time luso,

O Flamengo que se encontra com o seu Unu- df 0t
quete cm plena excursão, Jogara hojo cm S. Leopoldo con..
u Selecíio local.

Esta assentado om definitivo, quo o Canto dc H
cnfrcntarA no próximo domingo o Americano dc Campos r
cantorrlcnscs atuorflo com a sua íôrça máxima.

•— Em virtude do mau tempo anteontem, íoiam rnar,
dos para hoje os jogos da rodadit do dia ÜU, com exccçfio ti,
Jogo Tijuca T. C, x A. A. Vila Isabel. Foram mantidos « it'cais e autoridades escaladas.

O técnico Jorge Vieira, renovou contrato com o Mtdureira, por mais uma temporada,
•— SerA realizado domingo cm Petrópolls, um graiujn cculto automobilístico, cm que tomarão parte os melhores i'tomoblllstas brasileiros.

Scra levado a efeito hoje na piscina de ? JanuíSn
o encontro pela 2» dlvlsflo dt water-polo, entre as equipes .ii
Vasco x Fluminense.

O Bonsucesso ensaiou ontem, coletivamente, sob ,¦
ordens de Newton Cardoso. O mesmo teve a duração n* »
venta minutos e terminou empatado por 3x3. Man aram puos efetivos, Nlcola, Nónô o Maneca. Hoje haverá indlvhl y.\
pela manha.

O Bangu jogará hoje na cidade de Pelcas onde .-.
frentará o E. C. Brasil, ftsto encontro será a rrellmín?.r -i
jogo Santos x E. C. Pelotas.

O Vasco da Gamn segue sábado pnra Juiz de Fsrs
onde realizará dois jogos.•— O Flamengo comunicou a Federação Metropo!liar>!
dc Volibol, que os responsáveis pelo preparo físico o íccnLi
dc suas equipes de volibol, são o.s srs. Hélio dj Silva Ce-,
queira, Willinglon Bittencourt Dias, João José Machado J
nior, Osvaldo Seara Martins o Paulo Emanuel d Hora Matii
sendo que apenas os dois primeiros são remunerados.

O presidente do Botafogo, Paulo Azeredo rniun ... jao posto. Assumirá a presidência, o sr. Ademar Uebiano, ,:-;•(.
Citro será o responsável pelo departamento do futebol,

Homenageando a figura do saudoso presidenta ', i
berto Cardoso será realizado hoje no Vasco da Gama, i
patrocínio da Federação Metropolitana de Esgrlma, uisí
petição de esgrima. Partlcljnarüo floretistas Ucirunino.1 da i
melra e segunda categorias.

H. I.OBO — 48-9,10 —
Sada dc Sanguci.

MuvUHI — 4a-ilS4 iC g
de Viver».

.MARACANÃ — 4f 1010
.Morte Ksjirell» .ir Fie-

MKTIIO TIJUCA - 4S '.-
tGaby»,

NATAL — 48-UKO • «Ja-,
^Eu Nflo Atlrua.

OLINDA - 4S-IÜ.1-' - «O I
que Sabia Demalei

SANTO AIONSO — «RltT
clnante».

SANTA ALICE — 39-999:
Homem do Braço :<- C.

BANTA ALICE — 39mO!
SANTA RITA — .' Kld -1

Favela» e «Plstoieiu.s P
voco»,

TI.IICA — 4S-I51S - tPr
pre Meu Amur».

C )

«Roma, as li Horas», Sábado
Para os Estudantes:

O Grupo de Estudos Cinemntoirr-ífiros da Unliío Mc*Iropolitnna dns Estudantes (UIME), apresentará, sábado,dia 23, às 20 horas, no auditório do Ministério da Educa-
ção, o (rriiiide filme dc Giiiseppe De Snntls — ROMA, fts11 horas, com Lúcia Bo.sc, Carla Del Pegirlo, r.ca Pado-vanl, Massimo Cirolti p Rnf Vallouc. Também será apre-sentado o grande documentário do Humberto -Mauro —

l-IOAO DE BAItnO.
O.s estudantes toríío entrada com a apresentação desuas carteiras estudantis.

ceiro Mascarado».
iiot.vi oí.o — «O Homem doUne.) de Ouro».
CAKUSO COI-ACAUANA — «ATorre do Prazer»
COl-ACAItANA — 57-5134 — «O

liomem do Braço de Ouro».
FLOIU-:sta — ^ii-ül.'õ7 — «Um

Mundo Kntre Cordas ¦.
GlANAUAItA — '¦0-0339 — «A

Morte Espreita na Floresta».
Il-ANKMA — -I7-7SUG — «Uuerrn

ao Samba».
LEULON — 27-7905 — «A TrA-

glea Farsa».
MUTUO LOl-ACABANA — 37-9737— «Gaby».
MlllA.MAlc - «O Homem do Bra-

co de Ouro».
NACIONAL — 26-6071 — «A Tor-

re do Prazer».
ri II AJA' — 47-2661 — «O Ho-

mem do Braço de Ouro»,
POLITEAMA — «Jaguar» e «Eu

Nflo Atiro».
ÍIOXV — «o Encanto de Viver»
1UAN — «0« Sobreviventes».
ItoVAL — «O Homem oue Sabia

Demais».
S. LUIZ — «Os Sobreviventes»

ZONA NOKTE
AMERICA — 4S-151S — «O Ho-

mem do Braço de Ouro».
AVENIDA — 4S-166-S — «Quando

eu Partir».
BANDEIRA — 277575.
CARIOCA — 28-8167 — «Os Se-

brevlventes».
ESKVE — 28-5513 — «Metido a

Bacana» GIUSEPPE DE SAN:

I

Lcslic Caro/i c /o/m Kerr são os dois principais intérpretes dc Gaby
a refllmagcm da conhecida peça Wnícrloo 13ridgc (A ponte dc Wa-

tcrloo). cm exibirão esta semana

0 QÜE PROJETA DE SANTIS: SUPERAÇÃO
DO NEO-REALISMO

Gluseppe De Santis, com a colaboração de üeo PbTonino Guerra e Elio Petri, trabalha atualmente na ce«zaçao de seu próximo filme, que deverá iniciar-se nc me-abril e cujo titulo é "Uuomo aenza domenica" (O homem •domingo). O enredo, segundo o que o próprio De Santis"clarou, numa entrevista à agência italiana ANSA, conta atoria de um operário, que mata seu patrão por lhe haverroubado a namorada, ü diretor italiano declarou ainda aValcançou ura acordo com o ator norte-americano Ernest Boinine, 0 interprete de "Marly", 0 qual deveria interpretar'»~it.omo sen:a domenica", o papel de um chefe sindicalista '
ra o papel feminino, De Santis adia que a intérprete ideal"ria Abbe Lane; mas ainda não sondou a atriz. Quanto ao'•dadeiro protagonista do filme, isto é, o operário homieio papel deveria ser confiado a um jovem ator que, até aasó teve oportunidade de aparecer em algumas ponta- 

'
O segundo filme quo De Santis tem em seu proera

finca °D°°'r,a,s, ano, inspira-se numa canção popular das AÍlias, Pettotondo" (Peito redondo), que conta a história'uma prostituta do campo. "Em geral, as prostitutas do carro,explicou o diretor, "são completamente diferentes daquela'-'cidade levam essa vida para ganhar seu pão apenas quanestão desempregadas, pois durante o ano costumam traball:no campo, no plantio ou nas colheitas". O papel estaria -medida para Sophia Loren, acrescentou De Santis. mas' a aiainda nao foi consultada. Para o ano de rJSS, De Santis'
£& TmTPronie1^0- mediante contrato, com a produtorapanho a Jago Film, para a qual deverá dirigir na Espaníum filme baseado numa poesia de Garcia Lorca intUuki
; A esposa infiel". Em todos esses filmes, o realSrArroz amargo , conforme declarou, procurará basear-^ ¦

"Proió mffii "a- Pest«V,lsa Psicológica de uma personageiCreio que este sistema", concluiu De Santis, "possa criar unnova corrente, que substitua aquela, já agora ultrapassadaneo-realismo". (U.I.F.). ........
ú TOBFE ^TORFE & TURFE & TURFE & TURFE j* TÚBFEí^ TURFE ^ TURFE ^ TURFE & TURFE"^ 7URFE^_TURFE & TURFT^TÚRKirfí]^

NOTAS DA GÁVEA
VOLTOU A CORRER COM DEZESSETE ANOS?...

O conhecido Miron, vencedor de um «Grande Prêmio
Brasil», encontra-se atualmente no Rio Grande do Sul, onde
serve na reprodução. Aos 17 anos de Idade voltou a correr
no Hipódromo Bageense, porém, não conseguindo, vencer.

Miron tem diversos filhos e netos em atividade nos hi-
Dódromos brasileiros.

ESPERADO DE CIDADE JARDIM
Estava sendo esperado (ontem) de Cidade Jardim, o na-

cional Horizontal, que na Gávea ficará aos cuidados do trata-
dor Josó do Nascimento.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(PWi: ft»St7f)

AMIGO: Utilize e recomende ao» teu» amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Crt tO.OO por vez, até e Unhas. Seja também um
corretor de aeu jornul. Disque S8-3070 e solicite
informações sobro como anunciar com êxito e
economicamente.

COI-OS PARA KEFnKSCOf
HlU-elro-

Numero 2  Cr* 120,00
Número 3  Cri 129,00

Gr nn dc Dt-pftslto: Rua Nerval
a* Guuvíu. 331 — 1» andar. —
Bem no eslucSo do Cascadura.

ATENCAOI
Por 15 mil cruzeiros, vendo Mela

ígun cl terreno 100 cruzeiros men-
«ais sem Juros, local agradável,
clima de praia. Tratar na «Bar-
rara Rol (los Terrenos» na Tra-
vessla da linha térrea- Junto da
Estádio de Campo Grande, c|
Joaquim Costa ou José Maria.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com ftj-ua, ruas asfaltadas es-

fotos, arborlsados, luz ila l.lejit
— loteainf-nto aprovado pela P.
O. F. sob o n« 20.252. Sinal:
ml] cruzeiros e nrrnianões men-
ra!s í-^m Juros. Trotar exclusiva-
mente cnm Jorô Cunha, diária--nent» » nia Clemente Marques, 2

í>x«rJo de Santíssimo.

MADUREIRA EMtTBICA
Consertam-se Rádios, Televl-

¦Io, Refrigeradores e Máquinas
de Costura. Vende-se material
elétrico em geral e aceita-se
encomenda de placa* esmalta-
das.

h. R. de Melo — Rua Do-
mlngof Lopes, 682 — Madureira.

ATENÇÃO — Nacionais e es-
trangelros quo queiram Ingressar
nas feiras livres, trabalhando porconta própria, com barracas <!e
quitanda e roupas feitas, com
apenas um pequeno cnpltal damos
todos os documentos c todo o ma-
tcrlal necessário e um técnico
competente para treinar o canil-
dato. Maiores esclarecimentos e
tratar diariamente n Ruri Méxl-
co, 31, 13" andar, grupo 1.301,
s| 3, no escritório, Sr. W.-.ldlr,
D. Freitas, responsável por este
setor, das 9 ás 12 e das 1B ás
20 horas. N. B., Sábado nilo
funciona.

GRAVE A MANQUEIRA DO NACIONAL JAMACARÚ
Mair- grave do quo parecia a manqueira do cavalo Ja-

macarú, que tirou semana passada segundo lugar para Fórum.
A reportagem apurou que será difícil a recuperação do útil
T1 TTi H í* 1T* 1^1

NO TARUMÃ, RUBENS OUSSO E' LIDER DAS
ESTATÍSTICAS

Com as vitórias na última semana, através de Garru-
chita e Joaçaba, o treinador Rubens Gusso passou à liderança
no certame das estatísticas.

GRANDE PRÊMIO PRINCESA DO SUL
Eis os resultados da principal carreira do domingo últi-

mo no Hipódromo de Tablada, no Rio Grande do Sul: em pri-meiro Gato Montes, em segundo Meverler. terceiro Ivan, quar-to Sttileto e Ravange íoi o quinlo colocado. O tempo paia a
distância de 3.000 metros íoi de 194" e dois quinto.

G. P. «HENRIQUE P0SSOL0»
DOMINGO NA GÁVEA, REUNINDO TREZE

POTRANCAS NACIONAIS
E1 o seguinte o programa de

domingo na Gávea, que tem co-
mo carreira maior o Grande Pré-
mio «Henrique Possolo», reunindo
treze excelentes potrancas na-
clonals e a ser disputado na ml-
lha:

lt PAREÔ — fts 14,00 honi-i —
1.300 metros — Cr$ 90.000,00 —

Ks
1—1 Inaüna ,

2 Saíra ..
2—3 Queenle

4 Glarole
3—5 Menina

6 La Mell
4—7 Pedrlta  8

8 Beijoca  7

3—3 Cifrilo 54
Baboon .. .. .. .. !M

4—5 Sarandl 34
Guarda 54

S» PAREÔ — ft» lfi.SO horns —
1.800 metros — Cr$ 10.000,00 —

Ks.
1—1 Bruzenrace .. .. .. 4 üB
2—2 Dlmanche 2 56

3 Louvols 7 56
3—4 Boucanler  1 5G

IJosse  3 56
4—(i Cimoronasso  5 56

Ichang  3 56

«V.PÁREO —-f,» lfi.SO hnrAu —
1.300 metros — í,'r$ 60.000.00 —
(BETTING) — .

3— 7 Faz Assim! ,.S Quera .. .. ,!> Harmoniosa ..4—10 Tendresso .. .
li Vestu 

* Guüporcua ..
» l'1'K.'i

8" PAREÔ -»! II
1.500 metros — CrS
(BETTING) —
l— l Bnccurat .. ..

2 Pinlielro .. ..

1
lu

:iii liõrns
.ii iiiin.iiii

3
13

3 Kosow . „ ,2- -1 Togu .. ..
Trlstfio .. .

(i Mulvinoro .
3— Umplrc •. .

Bolafogo ..
Ibanez .. .

10 Kumii Forte¦l- 11 Snrilu . ..
12 Fniifiu-rRo .
18 lUiblrosn ..

Itnpagé .. ,

. 14 55
. 55
. 55
. 55
. 12 55
. Kl 55
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55

..11 55

iiciais Para Amanhã
E' o seguinte o programa de amanhã na

Gávea, já com as montas oficiais:

Jp*

1» PAREÔ — As 11.00
— 1.000 iiictros — Cr.? 05

1—1 Horn, It. Martins ..
Isqueiro. P. Fernand,

2—8 Oídro, t. niaz .. ..
Parbollto, .1. Burros

3—5 El Bandoleiro. O. Ull.
6 Monte Reio, N. Corre

4—7 Calabres, 11. Mina ..
8 Jarazal, L. Vieira ..
» Jacaró, A. Ctteeres ..

9horas 2—2 Stromboll. F. lrlgoyen 8ooo.oo a—a riiiío, n coito .... 3Ks. | 4 Fedro, It. Marliiii .. 4 ÜB7 r-(i;-l—5 Erónleo, II. I.ima .. 1 54íiiil li Tio Clullte, H. Vasc. 3 62

i
5-11
54
54
54

horns
000.00

*• PAREÔ — fts I4.S0 horns -— .1.4000 metros — Cr» 75.000.00 — x-
Ks. I .

1—1 Nauta  3 55. z-
2—2 JiiRurta  2 5.11 „3—3 Canotler  S 551 3"
4—4 Ulo  4 55

> Commodore  1 55

S' PAREÔ — fts 15,00 horas —
1.800 metro» — Cr» 10.000.00 —

Ks.
1—1 Panimour 4
2—2 Melita  S
3—3 Citara  5
4—'t .Tereba 1

5 Uè  2

I.npncno
Ha ralem
tlallao ,
Cardeal .
(Uilllére
Galone .
Bicudo .
.Icrry ..
Drlscol

Ks.
nn
601r.o

10 1.0
ts no

RI-
f, 58 i

5GI
56

to Klbar i 601

__*" 1* PARBO
OJ i Min IIENTtlQt™ 17,00 lior-ia -
ggi CrS J50.<;00,00
55

GERMINAL — OABEI.EREIRO
Atende à domicilio, deixar re-

<s»ío Mio Tel. 34-66*»

I
. «' PAREÔ — ft, 15.S0 hoiua
, i.0110 metros — Cr» "0.000,00
, 1—1 Riso  51 O—V V^«,y.r  1

1— 1 llja .. .2 nmhola ..
.1 Tnlrtvn ..

2- -•¦ sinfonia .
. r> Ctiul«rclla

« Mn-ino ..

CRANOE PRE-
rosiiiiyo — ás

i.íinn mMrm —
- (BETTníG) —

Ks.
 o r.5

. fi ns

3» PAREÔ •- fts I4,;i0 horas
1.00(1 metros — Cr$ 70.000.00 1
(GRASL1) —

Ks.

1—1 Raml, E. Casiillo ..
2—2 Vcnetn, J. Marcham
3—3 Ripa, li. LolRllton ..

Catuana, J. Ramos .
4—5 Caprlola, Hcd. FIII-.o

Guanxima, D. Moreno

í» PAREÔ — fts lí.OU
1.000 metro» — Ci$ 70

(GRAMA) —

1—1 Fnlrerrlnno, O. t']16a
2—2 Colle, U. Cunha .. .
3—3 M.v Hat, L. I.elghton
4—4 Kunsns Klil, J. Marc.

Recreio, E. Castillo

«" PAREÔ — fts !.-.,H0
1.000 metros — Cr.?. 70

1—1 Umiri, J. Mnrch. ..
2—2 P. Lordo F lrlgoyen

:; Juclry, P.cd Filho ..
3—4 JuncUS, E. Castillo .

r. niRanllc, II. Oliveira
4—6 Chiando. L. Rlgonl

7 Ormai, I.. Dlaz . .

6» PAREÔ — fts H.SI) luta»1.200 in et ros — Cr» 70.000.00-- (BETTING) — GRAMA
Kk1-1 Tuna. I. Amaral .. 5 562 Zara, II. Vaseone. .. 6 562—3 Em Caldas, J. March. 4 56Imperata, L. Rigoni 3 56T- <lo Norte, ti. Cunha 2.5G7 Ebln, P, Tavares .. 1 56S Eçaruna. L. Lins .. 8 564—9 Gaflsta, O. Macedo . 7 564-10 Tina, .E Castillo ..10 56

Conzoneto, F g Silva U 56
•;? PAREÔ — fts 17,00 horas2.0011 metros — Cr* 72.000.00

(BETTING) — GRAMA

54

[toras
(100.00

!<9,
5 55

1—1 Bom Dia, L. Rleonl
?.—2 Kameran. U. Cunlia .3—3 Rol, I.. Mus

4 II. Red, II. Vasconc.¦I—a Ovlodo, D. Moreno .» I-e Hourc. M. Alves
Si PAREÔ — fts 17,301.3U0 metros — CrS ar,(BETTING) — GRAMA

Ks.
5 56

54
52
52
52
52

r.5 ! '.'

1—1 Regalo, J, March. .Refém, A. Nallld ..Uocn Calada, A. nnrb.
2 -! Pltu, O, UlIoa . . ..Ti Parncnmbl, D. Mor.

Qulrogn, 1. Amaral .

ff PAREÔ
I.S00 meii

a;; I.o

rt
5,1 i_. i Mlnochlnn, li Cunhn

-! 55

llliorna'
.000 110 i

Ks. I
3 S'J >

..I
11)

.1- II
r.;
13

Hnnkl, N
Mom AmlPnmpurlni
Mnyprt, li
Trlpoll, F.
Blin- Sl;v,
ivkim,

C. Pereira
M, Henrlq.

. D Moreno
Cunha .lrlgoyen .

N. Cone . .
llltonl

i .lnlinnv. II. Vasconc,

lioniü
000,00

Ks.
12 56

58
III 56

58
13 54

52
52

11 52
fi 54
!> 54

54
52

14 58
52

Horn agora está na conta. .
Isqueiro foi oferecido a Ri

goni para pilotá-lo...Oédro vai sob a monta àe
«Negro Dias» e tem grâr.-

«x-íí» iim"- d<? chance...
^fM^i^-" El Bandolero tem exercício

para passar \m cima...
Calabres íoi o que mais difi-

cultou Rigoni na ci-ic-
lha...

Rami agora deve vencer si
gunda prova...Ripa levará o^uís Leiglitorv

r«*„o«« «* ° ep\o 6 urna narar.Mx .
ãXlt Ã™? Í?,em na última; dwe melhorar.
EÍfiSIn^ 3 mals í,nne • tem Er»ntí« chance...

promhSo ,"0SSO 
VW' nã0 confi™ará seu último cor

KanStVtv0^1110' «trei,n-** <»•»*¦ semana...
descasar cansado de tanto eorr*y. . deve

Recreio está «tinindo» e vai de Castllleta
Plní» r8!?!* *l?OÜ Sendo retr°specto; confirmará???:...
-SnwfS «Puxac,o» na última; vai dar trabalhe sc

S!fa?atic ,reaparece *com tudo>...Cidadáo leva Rlgonl e tem bom trabalho..Orrnai é um pôtrlnho muito geitoso..Minochino aprecia muito os 1.800 metro».btromboli não confirmou seu excelente trabalho.trônico folgando na vanguarda é, perigoso.
Juna gosta multo diste tiro curto..™ Caldas é a mais ligeira do «lote»..imprerata tem excelente «apronto»...Roxane costuma vencer quando reaparece.Tina de Castllleta é perigosa...Bom Dia agora deve ser barbada..Iíoi está como nunca..
Oviedo é quem está meihor na distância...Regalo está em turma de seu Inteiro agrado..1itu corre em turma superior a esta, em S9o Paul*Paraçambl volta no último furo...Baniu é inteiramente ria «pista verde»...Pampurino está querendo dar sua «pipocada» na c*tédMMaypu correu muito hâ semanas...Trípoli está tinindo...
Pekim de «Luigi» está cheirando & «fria».,Jonnny pode forma- a tda casa»..

ft, %
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Dispostos os Sapateiros a Obter
50% de Aumento Nos Seus Salários

A grande assembléia de anteontem marcon o reinicio da lata — Os
preços dos calçados dobraram e oi patrões ainda (alam em crise —

Reunifio para debater o tabelamento dos calçados

ÍJS CURSOS DE "LEGISLAÇÃO DO TRABALHO"
EA SUA

IMPORTÂNCIA PARA O MOVIMENTO SINDICAL
Carlos Sá Bezerra

(Padeiro)
O Ministério do Tinbalho, através da C.T.O.S, vem

patrocinando os cursos de "Legislação do Trabalho" cm va*
rios Slndlcatoi, E ó sônro elo e a sua Import/incia para o
movimento 8lndlc.il i\te quero dar n mlnlia opinião,

A nossa I^RlsIiiciii, Trabalhista é de íato, em si, nma
cnletflnra dc leis quo nos outorgam direitos que temos do co-
nMect-los e (lcienilclos. E' bom verdade que multo se íola
•.òliro ela, mas pouco se conhece, Infelizmente Isto é uma ver-
«lado, HA dirigentes sindicais i|iie pouco conhecem em matéria
¦le "LeglBlaçflo Trabalhista" c ainda subestimam esses cursos,
porque tém uma vlsflo estreita da sua importância para o mo-¦ imento sindical. Sabemos quo tais cursos nilo silo um fim cm
«i, mas um pi Inclplo elementar para despertar o Interesse dos
íii- Islãs sindicais c da grande massa dos sindicatos para a
nua pelos seus direitos. O aproveitamento do curso deprnde
nm grande parto do aluno e também do professor que minis-
ira as aulas. Compete, no entanto, aos dirigentes e a nós atlvis-
'ns s.ndifais, tirar o maior proveito, a brm do próprio interés-
«i.. coletivo, procurando transformar cada aluno em um atlvis-
ta sindical,

Uma eoi^a precisamos compreender, dirigentes e atlvis-
tas sindicais: A "Lei" que temos 6 esta que ai está, mesmo
com todos as suas falhas; é ela que rego as questões entre
.•ii.pregados e patrões na Justiça do Trabalho, e, portanto, é
mia que lemos que aprofundar os nossos conhecimentos para
defont.crrflos melhor os Interesses de nossas corporações.

Vários Sindicatos já terminaram os seus cursos, erttre
Ôles o nosso, que no dia 21 do corrente (ontem), realizou a sole-
niilnile de entrega dos diplomas.

Mas, ao meu ver, nao podemos ficar estagnados ai,
precisamos aumentar a participação do maior número tle mili-
tantes sindicais em tais cursos e transmitir a outros os conhe-
cimentos adquiridos por nós. E' lamentável mesmo ter-se
que direr que muitos tle nossos companheiros trabalhadores
suo ludibriados pelos patrOes, por falta de conhecimentos dos
ili; oitos que a Lei lhes assegura e que lhe são burlados. E um
exemplo bem íiisnnie para ilustrar melhor esta afirmação,
¦iodemos dar citando algumas padarias no

Os trnlmlhndortia nn Inclflstrla
d« cnlentiui du Distrito KMiial.
rcrlcurnm n mui rnmpanlm i-'i
aumcnln d» sAlnrlon,

Como todos Hitlicmos, ns trit.ti-
lh.iilnii>n em cnlçiiilns lilV tempos
vffm lutnndo peln rnniiiilHln d»
um nnnii-iiti. cerni tle wilIVrlo nim
Lates de fiiiTi., iiouvo m'nis
rpdnndtis com os pnlrne». nem n«
cliennr n umn lOlUQflo «Itlífnlô*
rln, poln Mes nptums ofereceram
n Irrlsftrln percenlnüem de 23%
fjujellii ii tOdiiR piirten de com-
prnsnQíles, Inclusive compntnn-
do o aumento do milltrlo mínimo

CUIANOE ASSEMBLÉIA

Anteontem, os trabalhadores
dn Inilflstrtn do calçados, rounl-
dos cm uma Rrande -"«i-mlilCia
no Sindicato dos Ti»: .lepols
do vlKorosos debates, .. utveram
por unanimidade Impulsionar
n campanha «.iiliirlnl, tlcando ¦
diretoria do simllcíito autorizada
a enviar offclo lmcdlntamento no
Sindicato Patronal para tinr-nic
clí.nrlii dn dlsposiçfto dos tnilin
llinilores de conquistar um nu
nieni.. geral dc salArlos il base
anternr. tmo n, do .r.07í, o mais
rfipldo possível.

MANOBRA PATRONA!»

TADELAMIÜNTO DOfl
CAIvQADOfl POrUIiARKS

Tanto m percebo <V'« os In-
dustrtaU de calcados estJlo tendo
luoros ratiiilosns cnm cs preqos
alto» dos calcadas qu* *» COFAP,
h(V dias vem discutindo a ponil-
hllldnd* d« t»lie'ar o calcado po
ptilnr. Neste sentido, JU houve
reunlfles na COFAP. com dlrl
«rentes sindicais de SAo Paulo e

DULGÁRIA
APROVA

ORÇAMENTO
SOFIA, 21. (Agciifln Novn

China) — Foi aprovado o or-
çamento dn HuleArln para.
1057 nn «.'tiniu r.ex>fio da As-
sembléia Nacional,

No orçnmunto a rendn to*
tal 6 ívollndn om 18.!W0,21W0Oi)
levas, enquanto quo os gastos
sAo ligeiramente menores, com
um «superávit» do 70 milhões
de levas.

Do acordo com o orçamento»
•erno Investido* 082 milhões
mais do quo o ano passado no
desenvolvimento da economia
nacional, 2 htlhóct 870 mllhócg
na agricultura. Incluindo em*

balsa dos preços do calçado pn*
pulsr. Portanto, t mais uma
oportunidade dos saputeiros m.iit. préstlmoi a cooperativas ngil
uma ves dsrrmasearar as mano- j colas e -I bIlhOo* <M7mllhoCs no
bras patransls .» esclarecer a trnhalho social o cultural.
opinlAn pfllillca de suas Justas
relvlndlcaçfícii de COTá do au-
mento de salArlos.

ItKtJNIOKS UK KMPItf.SAS

1'r.r fim, a asncnililíln do» m*
nislrlto Federal, par» traiar1 patelros resolveu reunir todo» ns
disto assunto e amanhA, As IS.JO
horas, liaverA reunlAo no Bln.ll-
rato dn» Sapateiros do Distrito
Federal nn qual eòmparscsrílò
membro» da COFAP para delia-
ter com es trabalhadores a ro-

Com respeito ao bem c»tnr
do povo. nesto ano surao apll-
cadns 1100 inlllim-s om subsídios
oo» filhos de famílias numero-
oa». .100 mllhoe8 destinados a
majoração de salário» baixos.' 
150 mlhi.es para o subsidio do

dlns os trabalhadores da» 'Ahrl-I rofottórios pilbllcos, cnnslde-
cs», separadament» pura debater , fm,„mbem n queslAn salarial e orit:i* ', ",', H" n.n i....;.' „„_„ „,„
nlmr o. mesmo» paru lm„,.l .•..,- ••»:-',,0« c.2''0 

1*T*"**0Bs ^Tl} o1„0."
nnr a luta par» oliler a vll6rln o vnr o preço do compra lc ai-
mal» breve possível. ' gun.». produtos «c granja.

Servidores Postais Mtptis
Aprovam Enh à Classtticacão

I «IDA SINDICAL
ASSEMBLÉIAS

MOTORISTAS
floje, (Is VH horns, na «ode do Slndlento, reunião dr, Co.

missão de .SalArlos com os ativistas sindical», para trator do
assuntos do lulcrCsse dn corpornçAo.

BKRVIDOBES I-ORMCOS

Hoje, na 18,30 hora», na sede da UNSP motroprilltann,
reunlfto dos responsáveis pelas seções locais a fim dc aceno*
medidas para a realização do uma assembléia de nnlllcca,

CARREGADOR!» R KNRACAIM.lt 1'X 1)1. CAIU

Hoje, As 17 horas, na sedo do Slndlento, paia Ulacutlí
a Btual diária paga aos acidentados no trabalho.

METALÚRGICOS

Amanha, As 0 horas, na sedo do Sindicato, reunido da
Comlssfto Permanente da Conferfincla Nacional tios Motalúr»
glcoH, para deliberar a respeito do próximo Congresso Nacio»
nal e outros assuntos. * "

CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES .CARIOCAS

Hoje, As 19,30 horas, no Sindicato dos Trabalhadores em
Produtos Químicos, rcunlflo dos dirigentes tle IS .sindicatos
para debater o temnrio da Convenção.

Hoje, no Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do
Fiação o Tecelagem, reunião dos Delegados de Fábricas e Oil*
clnas do Sindicato dos Metalúrgicos, para a eleição de nina
comlssfto Incumbida de estudar o temftiio da Convcnçfto.

Hoje, às 17,30 horas, A Run Cardoso do Moraes 598, .sobra-
do, Ramos, reunlfto dos mobiliários, marceneiros das fábricas'
adjacentes, promovida pelo Sindicato, para estudar as relvln»
dlcacAcs da corporação que sorfto levadas à Convcnçfto.

Distrito Federal,
.i >. n.-I sua quase totalidade, desrespeitam o descanço semanal,
n"io obedecem os horários estabelecidos por lei, não pagam
o adicional de Insalubrldade aos Juneionarios e ajudantes de
f.Vno. E o que se dft com os trabalhadores em padarias, em
maior ou menor escala ocorre com outras categorias profis-
Blonals, Isso nfto acontece somente pela falta de conhecimentos
da Lol, mas também pela fraca organizaçfto dos trabalhado-
res falhas essas que, a meu ver, podem ser superadas.

Marchamos agora para um Congresso de trabalhadores,
onde todas as nossas reivlndlçôes devem ser debatidas e -~

qual devemos sair com as nossas organizações
e a nossa unidade reforçada.

JSW»

vito
fil-

do
fortalecidas

f?

1

¦¦ammw^-M^^

Tratados com Desprezo os
Serventes do Clube Ginástico JI

Emoreeados do Clube Ginástico Português vieram 0
ontem à nossa redaçfto protestar contra as humilhante 

|
condk-ôes de trabalho que os dirigentes, do referida Club, g
lhes se submetem. Afirmaram-no os reclamantes, que os g
serventes sfto oll tratados pelo superintendente, de nome 

g
Walter corno se fossem verdadeiros escravos. Este senhor, g
sroundo afirmações, dos serventes que estiveram cm nos- %g?edaçfto é por demais arbitrário, tratando, os empre- f

maior despreso. Chega ao absurdo de,prol* ^

Como ficou demonstrado nn
assembléia, mal» de 70% dos tra-
balhadores na Indústria .Ie .-:il :a-
dn» recebem aponas o snlArlo ml-
nliiui, quer dizer, afto «../-nn um
Ktlnrio nuo comiienso a sua pro.
flpsflo.

Além disso, os patrflon para
Justificarem mio ilur o aumento |
do enlllrlo pedido pf-lo» trabnlhn-l
tli.ro.*». nleKani crise na IndOBtrla'
ile calcado e oue "!'.' preciso aca-
bar com a eterna corrida iK* itu-
mento ile salário" — como afi*-
mou o presidente do Sindli
Patronal a um jornal desta
pitai.

Todo mundo sabe nuo tios me
ses ile fevereiro e março n"1" *?•¦
mente a Indústria da calçados
mais outra» t.nnW-m. ral um
pmico a produto, entretanto
não slsnlflca crise como querem
dar a entender os patrões.

prtnços altos doü
CALÇADOS

Depois da vigência dos novos
níveis do salário mínimo, os tra •

balhadore» na indústria ila cal-
cailo» nilo tiveram aumento do
salários e nem o salário mínimo
atimilu a esmagadora maioria
destes trabalhadores, entretanto,
o aumento dos calcados loram
astronômicos, calçados que so
comprava por CrS 260,00 passa-
ram para Cr$ 350,00 a 
CrS 400.00 e o» de CrS 400.00 pas-
saram para CrS SOO.On até mil
cruzeiros, e o lucro para qu-"'"
íoi? Isto os patrões não expll-
cam. Mas os trabalhadores quo
produzem os calçados sabem que
os patrões cada ver. mais
rlquecem a» suas custas .

séria il»s seus lares.

p sa
$ h?r oSs se^entèraq'uèceTas"suas7eíeiç6es, na estufa ali

S emente. Afora. Isto, as condições de higiene sáo as mais á
% L™}?™. pois o local onde são feitas as refeiçõas, e tem 

g
fietros de cumprimento por 1 e meio de largu- |

fica na própria \VC. E mais o supsrinten- g
I dente nfto"permlte também que os serventes comam nas 

|o 
que 6 um procedimento por demais Intolerável. |

existente,
precárias,
apenas 5
ra. O vestiário

p on-
ft mi-

FECHAM UMA
CONSTITUINTE

E ABREM OUTRA

mesas
FaPP a cs,,,s irregularidades, é^quo -«*' ícm ipôr fim a esta táo desumana situaçáo,

provi-g dn Clube Ginástico Português por no:
i eltiuíli da flscalizaçÇo do Ministério do Trabalho,

1 dcnclas, pnra
I que trabalhai

INICIADAS CONVERSAÇÕES
IlÚNGAROSOVIÉTICAS

1

BOGOTÁ, 21 (FP) - A maio-
ria çjovernlsta cia Assembléia Na-
cional constituinte apresentou um

projeto legislativo, o qual foi cn-
vindo fts comissões, c o que dc-
clara cm resumo: 1) O período
da atual assembléia terminará em
10 de abril próximo: 2) E' autori-
rado o qovôrpo a convocar nova
assembléia nacional constituinte.

Na Assembléia há dias Pro.
movitfa pela União Brasileira
lios .Servidores 1'oslals u Tele-

'. gráficos, o» servidores deste se*" 
| tor, discutiram suns reivindica,

ções, atlncntcs as emendas ao
Platt" de Classificação do
DASP.

Resolveram aprovar a» rei-,
vindicações contidas nas Itu-
soluções do III Congresso Na-
cional des Servidores Públicos.
Congresso êsse que foi realiza,
do cm julho de 195G, na Bahia.

As relvlndlcaçõis oprovadas
no III Congresso dos Servido-
res Públicos, são as seguintes:

1) Temor nor base. na fe!-
tura do substitutivo no projeto
dc classificação, o trabalho
elaborado pda UNSP. dc acôr-
do c~m o vencido no anterior
projeto, estudado p.-la Cam.ira
dos Deputados, feitas a5 retifl-
cações sugeridas pelo III Con-
(¦resso dos Servidores Publico»,
notadamente no que se refe-r.» à
atribuição du igual salário para
trabalho igual:

2) Que sc respeite a situação
alcançada pela classe Postal
Telcgráflca, com as emendas
UBSPT aprovadas na Câmara
dos Deputados, tomando-se por
base o ívòr do emenda correti-
va dn redação final oferecida
em plenário Pelo deputado Cel-
so Peçanho;

3) Que sejam fixados os ve"i-
cimento básicos minlmo e rná-
yimo dn funcionalismo no novo
plano de Classificação, tendo em
vista que o plano de remunera.
rSo anterior, oferecido pelo
Executivo, foi em parte supera-
do pela lei de aumento dc 1958:

4) Que as faixas de venci-
men-.o básico sejam estabeleci,
das do acordo cem o grau de
Instrução do servidor, abrnn-
gendo 3 ca", gorias, a saber:
instrução primaria, Instrução
secundária ou téclilco profis-
slonal e Instrução superior ou
tccnlco-clentiflca;

5) Que no enquadramento se-
ja rigorosamente observado o
princípio da irrcdutlvidadc dos

1 vencimentos;

(!) Quo ao vencimento básico
sejam Incorporados, cm pro.
gresaão horizontal, aumentos
de 1Í1Ç5. dc 3 em 3 mios, duran.
te 10 trlénlos,

Esi*as são ns revlndlcnçõos
aprovadas no III Congresso
Nacional des Servidores Publi-
cos, que mnis efe perto a«>s Ser.
vidores dos Correios e Tele-
gra fos.

Além dessas, a Assembléia
aprovou ainda as seguintes:

li Enquadramento dos auxi-
iiares administrativos F e G
como oficiais de administração;

2) Enquadramento dos ven-
dedores de selos;

31 Enquadramento dos gunr-
da-fiost que venham exonvn-
do ou hajam exercido nor mais
de 2 anos as funçõi s cie chefia
de Seções de Linhas Telegrá-
flcns:

4) Enquadramento, como
Postaüstns. dos Agentes Postais
que, em 1940, qunndn da cria.
ção da carreira de Postallsta,
sofreram Injustiça de dcscrlmi-
nncSo. não l-cndo sido aprovei-
tadr.j na nova carreira, como
c frram os demais Agentes
Postais:

PRESTAÇÃO DE CONTAS I)A DIRETORIA

Dl-
rea»

5) Paridade dc vencimentos
básicos entre os condutores de
mnlas .. os carteiros;

6) Qne o classe de cstníetn
sc desdobre numa série de 2
classes, ficando tuna com a res-
ponsnbilidnde d0 serviço inter-
no. nutra com o serviço de cn-
tregas:

7) Que seja assegurada pari*
(fade de enquadramento para
os fiéis de Agencia 0 cs a»uals
tesourelros-auxlllarcs:

8) Enquadramento do pc-soal
pagu pela verba 3. que conte
mal» de cinco unos de serviço,
mediante prova intcina dn ha-
bilitação:

91 Enquadramento nos car--
gos correspondentes às funções
que realmente desempenham,
mic.innt,, prova interna do ha-
bilitação. dc todos os servido,
res que. por oi dem SUPi-rier e
necessidade cmprovnda do
serviço, foram deslocados dns
tunçõcí próprias de seus car-
gos e venham exercendo, ou te.
nham exercido por mais oTe 2
ani3 as funções atuais.

PARIS. 21 (F.P.) Anuncia a
rianio de Moscou que formn inl-
ciadas, hoje do manha, as con-
v,.rsacões sovléíico-hungaras
interiormente o Sr. NiklU
Kruschiov, primeiro secretário
lo Comitê Centrnl_ do Partido
Éomunlsta d» União Soviética,
havia recebido S delegação go-
ornamental húngara chefiada' 

ío Sr. .Tnnos Kadar. presiden-
ie do Conselho. Assistiram ao

Vapores Esperados
em Março

Do HOKTE "Rio Ourupl"
Belém e escalas, amanhecerá

s 24* «Rio Amazowis». Ma

naus' e escalas. 25; «Comte.
uorat. rebocando o «Ascamo

Coelho». Salvador. 26; «Bocal

na,, Penedo e escalas. 26 *«»

ss..bssí^í|»
Belém e escalas, dl
SUL _ «Duque de
Antoninha e escalas,
amanhft. DO ItlO
¦ Buenos Aires e
peyu" e
^hland Prlncess

encontro os senhores Anarel
Gromiko, ministro do Exterior
da URSS, o Boris Ponomarcv,
membro do Comitê Central.

CRIMINOSOS
EM JULGAMENTO

PARIS, 21 (FP) — Segundo
um comunicado do ministério
do Interior da Hungria, dlfun-
dido pelo rádio de Budapeste, a

policia do Departamento de
Hevt-s concluiu o Inquérito no
caso de um destacamento de
oficiais fascistas que foi criado
cm Eger (Hungria do Nortr),
com o fim dP derrubar a Re-

pcih-icn Popular, qijar.1o «ca

acontecimentos cpntra-rcvoHi-
c'onários de Outubro passado.
Fs.es oflc'als cometeram um»
„ér'e d» aVooidadVs. O nroces-
so desses oficial" se abrirá pro-
ximamente em Eger.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM OEFEITO?
PINTAÜISE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dlsp6e do amigo Rumos, mecanico-oletncistH que
conta eom ulieina npurcltnulu pata consertos de quhliiuei mures
de geiudeuus e motores tsul-stltuiedu de uniUades aberta e w*
chMiia, a pneus módicos - Atende-se a quuiquei nora •. Kiim Htn
rlque Uolteaux. Sã - Meyer • iCuxumbl) - fel.: 49 diíiia

_ DO
Caxias».
provável

DA PRATA
escalas) "Ya-

"Correlntes", 25; "Hl-

26 e "Del Mun.
EUROPA|
Lontíi*:»do, provável 29. BA

"Hlghla.nd Monorch.
abalas, hoje. P«ta«^
Atracará áa 8 horas no armazém

8* "Vera Cruz". Lisboa e escalas,
hoje. pelas 1 heras. Atracará

SANT0S-DUM0NT
NO URUGUAI

MONTEVIDÉU, 21 (FP) j-
Foi inaugurada a Concentração
Santos Utimont, realizada por mo-

tivodo<inque,nenánodovooçlo
aviador brasileiro em DaflatcUc.

França, a bordo do 14-B*s . As

«IsUram a cerimônia as delegações

S onáutlcas do Brasil, Argentina

Paraguai, México e Uruguai,
apresentada uma reprodução

quehT aparelho do inventor brasi

" f f f ^ Jj f # ^m^mmamWS matw- mSm *mw £* tÈfi^StSUáat^^SiÊÊ

• ÍilÍ*^fflKlÉfiíÍBÍÉS^ ^0,/° de Dcsconto |j

^%^pf 6UCA SÃO MIGUEL 
|1 ;? Revelações — Ampliações — Material Fotográfico - 
|| j

m Consertos cn. geral M |
m. LARGO DE S. FRANCISCO, 23 - SOB. - SALA 5 M 

j

*¦"' »^^»MW_AAA^»j^vJjvl^A»VVI/VAriA)^^

BANCÁRIOS £M REVISTA
NOTAS SINDICAIS: — Estiveram reunidos no Sindi-

cato, no dia 20 do corrente, a convite da diretoria, os nicm-
bros das comissões sindicais dos Bancos. Os principais assim-
los tratados foram: Aumento de mensalidade, e aumento de
salários. Com referência ao primeiro ponto, mostrou a dire-
toria a dificuldade em que se encontra o Sindicato, a braços
com problemas de ordem financeira, julgando que .- elevação
da mensalidade de CrS 10,00 para CrS 30,00 viria solucionar
em parte esses problemas, pois que representaria um aumento
de arrecadação de CrS 300.000,00 mensais, outrosslm, pediu
a Diretoria a todos os membros das comissões, que debales-
sem em seus Bancos os assuntos que ali estavam sendo trata-
dos, insistindo com os colegas para que se manifestassem. I ara
ôssp lim, distribuiu o Sindicato um manifesto explicando o que
acima foi dito, Juntamente com um questionário a ser preen-
chldo pelos bancários sindicalizados. Podemos adiantar que
a recepção tem sido boa, havendo quem opine para uma ele-
vaeãu de CrS -10,00.

Com referôncla ao segundo pomo. ou seja, o aumento
de salários, íicuu resolvido, como primeiro passo, a reogani*
zacão das Comissões Sindicais em todos os Bancos alç o dia
31 do corrente, pois o aumento conseguido na campanha pas-
sada deveu-se, principalmente, ao seu trabalho, nao so estimu-
lando os colegas para a luta, como servindo de «ligaçao> entre
files e a Diretoria. !

ESCOLA BANCARIA: - Reaiizandose em maio prú-
ximo um concurso para escriturado do banco do Brasil, nas.
cidades de Curitiba e S. Paulo, resolveu a Escola Bancaria or-

canlzar um curso Intensivo visando a preparaçuo dos colegas
interessados. Para isso foram organizadas duas turmas: urna'

pela manhã e outra á noite. As inscrições acham-se abei ias

na Secretaria do Sindicato, o as aulas scrüo iniciadas no pro-
ximo dia 25.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DO 1MNCO 1)0 BRASIL: —

Terá inicio hoje', mais um grande certame desportivo pairo-
cinado pela AABB, Trata-se do Torneio de Ven..» de

reunirá clubD3 desta Capital. Os cotejos

Para deliberar sobre os relatórios das respectivas
rctorlns o os balanços financeiros do ano tlc 1930, serão
lixadas as seguintes assembléias:

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Fiação •
Tecelagem, hoje, às 17,30 horas,

Sindicato dos Gráficos, amanhã, às 11 horas.
Sindicato dus Empregados em Empresas Distribuidoras

Cinematográficas, amanha, às 17 horns.
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Fumo, nma-

nha, às 17 horas.
Sindicato dos Alfaiates e Costureiras, dia 23 de março,

às 18,30 horas.
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria tle Bebidas,

dia 25 dc março, às 18 horas.
Sindicato dos Metalúrgicos, dia 28 de março, às 1S,.jO

horas, no Itua Marlz e Barros, 03.
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Mos eis

do Jtinco e Vlme, às 17 horas.
Sindicato Nacional dos Talfclros. Culinários e Paula»

cadores Marítimos, amanhã, às 12 horas.
Sindicato Nacional dos Fogulstas da Marinha Mercante,

amanhã, às 12 horas.
Sindicato dos Oficiais Eletricistas, no dia 2j de março,

às 17,30 horas. „.,.,". ,t- i
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos HIpI»

cos, no dia 27 de março, às 18 horas.
Fetleraçào dos Metalúrgicos do E3t;...j do Kio do Janeiro,

no dia 30 tlc- março, às 9 horas.

ELEIÇÕES

PARA ODÍETOBIA E CONSFLITO FISCAL

Sindicato dos Conlabllistas, a termina' amanha.
Sindicato dos Comi. de Veículos Atilou ..tos, amanha.
Sindicato Nacional dos Foguistas da Marinha Mercante,

a termlnnr no dia 8 do abril.
Sindicato dos Trabalhadores em Lmprcsas Telefônicas,

Federação Nacional dos Trabalhadores cm Transportes
Marítimos c Fluviais, no dia 25 de março.

Sindicato dos Trabalhadores n Industria da Carne e De-
rlvados do Frio, nos dias 20 e 27 de m o.

Sindicato dos Economistas, nos dia. -J, 2!) e .10 de março.
Sindicato Nacional dos Aeroviários, nos dias 3, 4 e 5 tia

abril ' 
Fcderaçào Nacional dos Oficiais de Máquinas da Mari»

nha Mercante, no dia 3 de abril.
Sindicato Nacional dos Pilotos em Transportes Aôreos,

nos dias 15, 16 e 17 de abril. ,
Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina, no dia -l t»o

' 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Bebidas,

no dia 25 de abril. 
^^^ pISCAL „0 lAm

Para eleger o delegado-cleltor que participara das ciei-

ções para o Conselho Fisca] do Instituto dc Aposentadoria a
Pensões dos Marítimos (IAPM), serão realizadas as seguintes
ClCÍCÜCS! "*

Sindicato dos Empregados cm Escritórios de
de Navegação, no dia 29 de março. -

Sindicato dos Práticos, Arraia e Mestres de Cabotagem,
n° diasindicatondos0Trabalhadcres 

na Indústria da Carne e Dc-
Sindicato dos Motoristas e Condutores, dia 30 d • março.
Sindicato Nacional dos Tulfeiros, Culinários c lanlLca*

d0reSnind1cat2odNaQcional 
dos Contra-Mestres, Marinheiros a

Moços, no dia 2 de abril.
Sindicato dos Confercntcs de Carga, no dia 2 te
Sindicato Nacional dos Comissários, no dia l de
Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena Cabotagem,

no dia 2 de abril. , ,. „
Sindicato Nacional dos Eletricistas, no dia 3
Sindicato Nacional dos Foguistas, no d a 3 <

Empresas

tle
dc

Sindicato Nacional dos Iiádio-Telegrafistas, no t

abril.
abril.

abril,
bril.

3 do

dia 3

que

Volibol
iniciais serão:

feminino - Centro IsraèÍitã"BrasÍleiro x Icarai. .Masculino -

AABB x ACM. Após a realização dos jogos haverá uma testa
dançante animada por excelente conjunto.

IIOKAIHO - 20,30 horas local - Sede da Lagoa Ro*

drigo de Freitas.
BANCO UO BRASIL: — Os funcionários do nosso prin-

clpal estabelecimento bancário acham-se descontentes pelo fa-

lo do não vir sendo publicado o «Almanaque de Funcionários»,
onde era dada a ralação dos funcionários por ordem de meto

cimento ou antigüidade. Essa falta faz com que os próprios
funcionários desconheçam os seus direitos dc promoção pro-
picinndo à Direçfto do Banco promover aqueles que ela «an
entender. Esperam assim, que tal irregularidade seja sanada
Imediatamente.

abril ' 
Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas,

de abril. -^ 
q consel„0 fis0AL n0 IAPU

No Sindicato dos Bancários, no dia 26 de nuirço, pnra
eleger o delegado-cleltor que participará das eleições paia o

Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria e Pensões nos

Bancários (IAPB).

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Oentaitura» anatômicas, extrações difíceis c operações ila

boca BRIDGES PIXOS E MOVEIS (Roach) cnm material

garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 0. «ala 901 - Segundas, quartas e sextas-fciraa.

 Telefone: 52G235 
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1, • "Alberto Dodero
ntre 9 e 10 horas, no armazém , m

 „~w„» Hambur- I Está prevista uma demonstração
de aeromodelismo no aeroporto de

La Paloma com a intervenção de

^ve participantes brasileiros e dos

Hambur

go . escalas, 25. DOS EE. UU.
«Arwntlna», Nova Iorque e

«Sã e "Del Vlento". Nova
Orleans e escalas.30.

EM ABRIL
DO NORTE - «Rio Oiapo-

que-», Manaus e escalas, pro-
vàvel 4, e «Rio Solimões»,
lem « escalas, provável 8.
SUL — «Carioca», Pôrt0 Ale-
.-»re e escalas 2.

Be-
DO

Presente Soviético
ao Paquistão

JCARACH1. 21 (Agência Nova
Cfatoa) - O embaixador loviétiso
^aUtâo. sr. Sbpedko entregou
W cheque dc 10.000 ruP1as ao

Zsff Nacional Liaquat como
-«ente do Comitò de Aliança da

^Tvemelha e das Sociedade»
Vermelho. O sr.

o Crescente , ,.

do povo SOViítlCU
do paQuwao.

üva era um SI:
os de «mizade
^n «BO • tov

participantes urugaluos.

PARÁ-QUEDISTAS
TCHEC0SLOVACOS

RECORDISTAS
PRAGA, 21 (FP) - Três pa-

rá-quedistas tchecoslovacoi bate-
ram hoie o recorde do mundo de
descida em queda livre, com o
tempo de 190 segundo».

Os três para-quedistas. monitorei
da "Swararm" (organlzaçüo de co-

pcraçSo com o Exército) salta-
ram em grupo de uma altura de
12 060 metros e somente abriram
seu pára-quedas a 600 metros do
solo.

O ,,...)rde anterior estava em
. nono. oe um.» <-*¦¦"..- de para-

-qticdlstns soviéticos, com uma que-
da Uvr« d« 10.-155 mclios.

rras adora Liquidação
DE ARTIGOS PARA HOMENS

BLUSÕES - CALÇAS - SHORTS - CAMISAS - CAMISAES-

PORTE - CAMISETAS - CINTOS - LENÇOS - GRAVATAS

COMPRE AGORA POR MENOS NA

CAMISARIA PARIS
(ARTIGOS Só P.ARA HOMENS)

Rim Alcindo Guanabara, .5 - Ao lado da Câmara de Vereadores

-SINDI<"T0 NACIONAL DOS TAIFEIRÍJ5,
CUUHÁM0S E PAHIFICADORES MARÍTIMOS
Sede Própria: Rua Senador Pompeu, 122 — 1« and.

Tel.: 43-0349 — Rio de Janeiro

EDITAL
a Diretoria convoca todos os associados quites

« em pleno gozo dos seus direitos sociais a compare*
cerem a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
no dia 23 de março de 1957, às 12 horas cm primei-
ra convocação e às 13 horas em segunda respectiva-
mente, com a seguinte

0RDÉNT DO D!A:
a)

b)
c)

leitura, discussãoYaprovação da ata dn assem-
bléia anterior;
expediente; _, _
apresentação do relatório da Diretoria, com Ba-
lanço Financeiro e o parecer do Conselho Fis-
cal relativo ao exercício de 1956.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1957.

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS - Sectário

i;

í'

m

i

••í

B

i

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populai

CLINICA DO DB. 8»%NTOS OlAS

OORABIO: IMàriameato, d»« 14 s» 16 horas

rrataniebto ptó nwuionloterapl* e alU trct.uôi.cia
ebpwltic*» d« velhlw preixicc da funçfio sexual no nomunr.

e m mulher. IrriUbUtitade, t«dlg« e nsOiua n<^ casos

tiDlomada

BUA »AO JOSfc. W - »' ANDAR -

CONJUNTO. B03 - XEI-: »Ü-«ü»0
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A COFAP Importa Banha e Despreza o Produto Nacio
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Venda dc Peixe na Semana Santa
Segundo forno» Informado», a Funilaçflo Abrigo Cri»,

to Redentor, enlli tomando ioda» o» provIilí-neinB no sonll-
do do abastecimento tio Peixe ft populnçfto carioca nos «Uu*.
dn Semana Sinta.

Postos 1'nra n Venda dos Pescado*
Scrflo moinadas barraca» para venda de pescado du-

ramo a Semana Santa, no» seguinte» local»: Largo do
Machado; !.ar_o tln Olórla; Praça General Osório; Pra.
ça Ser.-eilcln Correu: Praça Almirante tndlo do Hrnsll;
Praça Saenz Vctim Itua nartolomeu Mltre (Leblon); Rim
AnehlOtn (Lemo), Largo do Rio Comprido; Central do
Brasil (cstnçAo,; Rua S. Francisco Xavier (Maracanã);
Fundação da Casa Popular; Leopoldlna (rstaç.lo); Del
Castilho icstaç.lo); Praça 13 do Novembro; Abrigo Crls-
to Redentor monsucesso); Bonsucesso (Praça); Cascadu-
ra; Prnçn Seca (JacarepaguA); Largo do Tanque (Jaca*
i-ep_f.uA); Largo do IrnjCi; Rocha Miranda (praça)j Coc-
lho Neto (pinça); Ricardo do Albuquerque ipraçn); Ho-
nórlo Gurgel (estação); Inhaúma (praça); Largo dos Pi-
lares; Engenho de Dentro (estação); Penhn (Largo);
Madureira em frente ao Merendo; Campo Grande Rua Fer-
reira Borges, em frente no n. 0-1); Campo Grande (Rim
Campo Grnnde, cm frente ao n. 560); Bnngu (Av. Santa |
Cruz, em frente ao n. 1.751). Snntn Sruz, Marechal Her*
mes (estação); Deodoro (estação); Cnchnmbl (perto dn §
Rua Rocha Pita) c Ramos. %
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Votam Hoje os Trabalhadores
da Telefônica

I W C *T I

™ v' -;-v:.:V ii]

Angela Costa Leite. Hder dns
dai Telefonista*

Realizam-se hojo as rlotçfli»»
pnrn renovnç/lo dn Dlrotorla
o do CoiirpIIio Fiscal no Slndl*
ento do» Trnbnlliniloit'» dn To-
lefflnlcn. Exlltom tr«'H chapas
registradas, estnndo tAdns con-
liiintfi dn nue o quorum seja
atingido neste primeiro escru-
Hnlo. Do» três conenrrontes, a
ehnpn encnbeçntln pelo sr. Jni-
mo Clrlllo Vieira o Angela Cos*
In Leito reúne amplas possi-bllldndcs do vitória, por se
tratarem do candidato», cujos
passado» da lutas pelas reivin*
tllcaçilcs do eetis companheiros,
recomenda a conflnnçn de tó-
d» a, corpornçfto.

Seja Correspondente da I.P.
Um jornal como o nosso, que visa defender os inte-

resses dn população, precisa fazer a maior cobertura pos*
slvel dos diversos setores da cidade. Para isso seria ne*
ejessârlt} que o número de repórteres c redntores fosse
enorme, o que é, praticamente, Impossível. Dnl a Impor*
tAncln dos correspondentes populares. Sejn um deles. Traga-
nos o notlclArio da sua empresa, escola, bairro, etc. Mas se
vocí não puder vir ntó aqui, passe-nos a noticln pelo telefone
22-85-18. Mãos i\ obra, leitor c amigo!
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Grandes estoques de charque, cebola e bn-
nha sem mercado no Rio Grande do Sul —

H l Denunciada a politica antinacionnl dn COFAP
HiVMAMMAM

O Senado ouviu gravo donúnola do «'nu-liir Mem «lt- H<\
a resitello dn crltlen hUiiiiçAo em que so ciiiiiiitiiini iru IH.i
Grando do Sul os produtores dn tliiin.iii-, liiiiilin. n lioln « m-
tro» artigos do alImeniaçAo. tjovldo a iilisultitii f.iltii do melo*
do transporto parn os controí conitimldoroí d»> pais, eomo
Rio, S, Paulo, Recife o outros.

Enquanto o povu paga o charque a
toneladas apodrecem ia Rio Grande do Sul

RECHAÇANDO A "OPERAÇÃO COPACABANA":

0 Povo impedirá Novo Aumento
Nas Passagens Oos Coletivos

A propalada "Opcraçílo Co-
^acnbana", qua ha meses cs-
IA atm estudos na Prefeitura *»
qu« as autoridades municipais
laafio tím tido ti coragem tle
.repor detalhadamente & popu-
Jaçâo carioca, em vlsia da re-
pulsa dc todos a isto piano lo-

' «lvo aos Interêscss do povo,
nada * mais do que uma for-
ma que os grandes proprleta-
rios das empresas do ônibus
«lim em mira, no sentido do
mumentar os preços das pas-
ngens daqueles coletivos a
ainda estabelecer, graças ao
ceu poderio econômico, uma
toncorrência desleal para. com
os motoristas proprietários do
íctações Individuais.

, «O POVO RECHAÇOU A
' PRIMEIRA INVESTIDA
tSsta ainda bem vivo rui re-

¦na da população do Distrito
yaderal o grandioso movimen-
to do ano passado, quando tra-
fcaühadores, estudantes, dona»
4» e asa, etc. rechaçaram o
-tscorchante aumento noa liou-
4ea, obrigando as autoridades
* redur.l-lo pela metade. Na-
«(nela ípoca, também estavam
programados grandoi aumen-
to* nas passagens de Ônibus a
«li»» também foram reduzidos.

. No entanto, oa grandes pro-
prletArlos daquelas empresas
raio desistiram de seus lnten-
to» • agora tramam nova ofen-
trlva, sob a capa da "Operação
Copacabana".

Cobertura para novos Aumentos dos Coletivos — Prejudicados os tra-
balhadores e os motoristas "individuais" — Lotações, uma necessidade
para o carioca — Abertura imediata da Avenida que ligará a Praça da

República com a Glória
O QUE SERÁ' A OPERAÇÃO

COPACABANA
Sob o pretexto dc aliviar o

congestlonamneto do transito
nas ruas centrais desta .Ida-
tle, como Avenida Rio Branco,
Rua Uniguaiana, Carioca, etc,
pretendem as autoridades mu-
nlclpais, fazer com que os lo-
tações nüo cruzem estas vias,
eliminando por conseguinte a
ligação Norte-Sul da cidade,
fazendo com que o ponto ter-
minai dos lotações da Zona
Sul seja na Esplanada do Cas-
telo.

AS CONQUBNCIAS
Além do que Já foi dito, ou-

trás sérias conseqüências trará
para o povo, esta t5o propalada"operação". 

Era primeiro lugar,
ressaltamos o evidente prejuízo
dos numerosos trabalhadores,
quer os do Comércio, quer os
da Construção Civil, que era vis-
ta de seus parcos salários, s5o
obrigados a morar cm subúrbios
distantes trabalhando no Centro
da Cidade ou na Zona Sul. ês-
tes serão obrigados, caso nSo qucl-
ram andar a pé da Central até
o Castelo, a se utilizar dos ônl-

bus velhos c morosos c ainda
por cima, com os preços majo-
rados. Outra conseqüência, gra-

ve, não só para a população, como
tainha iu paru os motoristas indi-
viduais de lotações, é que, pos*
tas em execução as novas medi-
das, estará sendo praticamente
decretado, por razões cconômi-
cas, o fim dos "lotações", 

que
apesar dos pezares, mantém Inú-

meros chefes de família e propor-
cionam à população uni meio
mais rápido de condução.

MEDIDAS QUE A P.D.F.
DEVERA TOMAR

Conforme vimos, os planos da
PDF são totalmente prejudiciais
ao povo carioca, pois numa ci-
dade como o Rio dc Janeiro, se-

parada cm duas, por uma gar-
gantn, o que se torna necessário,
é a imediata abertura de gran-
des avenidas, que permitam o
tráfego rápido Hos veículos. En-
Ire estas avenidas, sem dúvida
alguma, a de maior urgência, é
a que visa ligar a Praça da Rc-
pública (Igreja São Jorge) ft
Glória, passando pela Esplana-
da do Morro de Santo Antônio,
cujas obras estão praticamente
paralisadas Cumpre aqui ressal-
tar que o desmonte daquele Mor-
ro. está sendo feito por proces-
sos primários, com grandes pre-
juízos para a municipalidade, cs-
ta no entanto, é uma questão
para uma próxima reportagem.

FERIDO A BALA
. St&w-os d,. Brito, preto, ca-
HBdo. funcionário público,
morador a rua Capela, 351,
guando se achava parado no
portão de sua residência re*
«eebt-u um fjalaço q,ue lhe
«ausou ferimento penetrante
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JMrDMda-se, para hoje, a che-*_*-}* do "Vera Cruz", tran-«a-
fl&ntlco português que traz 1.200
«passageiros procedentes da Eu-
Topa e do Nordeste brasileiro.

Sm Baltlmore, EE. TJU„ existe
«ma chlpanzê-pintora, "Betsy"
a, quem, por quatro contra tu-?
trotos, não foi permitido exibir
MU quadros nums exposlçãu.
Ainda, bem,

StetA despertando vivo interes-
M, na Polônia, um livro sObro o
Brasil. Trata-se da obra "At«
lojo. Brasil", de Jan Gltlln, far-
tamente Ilustrado com fotogra-
fias e que versa sobre nossa hls-
iorla, geografia e folclore.

A Prefeitura espera arrecadar
êste ano a lmoortancla de 1 ht*
lhllo e 800 milhões de cruzeiros
doe Impostos predial e torrlto-
tUU».

O 1-oek'nT-eJl pode nfto prestar
como moslca mas 6 altamente
recomendável para emagrecer. A
«rá. Tucker, do Nova Iorque,
perdeu 20 quilos com esse "me-
lodloso" reRlme. Agora ostft ne-
sando apenas 84 quilos. Eita
cantora, com 70 anos atualmen-
te, viajou para n Inglaterra -om
o propósito de oferecer Ifi. "sua
própria versão da dança".

No próximo dia 26, o SESC co
memorará ,o seu 10." aniversário
d» fundação Em reunião espe
ciai será apresentado um plano
de estudos para a melhoria «lo
padrão do vida do comerciário
em face da atual situação social
» econômica do pais.

Orai. aacll falecida atas Nâpo-'lm foi ressudtada cinco mlnu-
toa mais tarde eom lnjeçóea e
«Mrefclee d* respiração rítmica.

ünlelou-se no Rio a produção
industrial do sal Iodado que se
destina principalmente ao com-
bate do bóclo endêmico em vas-
tas regiões do pais.

no Joelho. O autir tio disparo
um desconhecido, evatliu.se.

MORALIZAÇÃO
DOS G0NCUKS0S
Recebemos a seguinte nota

com o pedido de publicação:
A comissão pró-moraliza-

çSo dos concursos públicos,
convida todos os concorreu-
tes do IPASE c do IBGE a
comparecerem no Ministério
do Trabalho, às 17 horas de
ho|e, para uma audiência com
o titular daquele Ministério,
sr. Parsifal Barroso.

Comunica ainda que o co-
mício programado para hoje
foi cancelado. Nos plano- da
campanha, os comícios, por
motivos bem estudados, fo-
ram substituídos por concen-
trações menores c mais fre-
quentes à porta das reparti-
ções visadas.

Parn demoniitrar o cur.i.vr
calamitoso ali-.it. _pcmt__ o so-
niittur Kiiuciio o falo do tur
.i COPAI' u-iiii/inlu u compro

.-'ue umu partida dc IS mil to-
iieladit» tfu biuiha no» Brados
Uniii":.. «ui quanto iiitniii., ml.
iluifs do tonelada. . •.t.n. *.-n-
costados om seu Enindu criando,

^um clima do dismorulizii.At. no
mercado pndulor.

ESPECULAÇÃO
A noticia du ruinosu transa-

Içílo do sr. Mlmlciii, comprando
¦jíli.-iiilia nn mercado do dólar.
iirouxe imediatamente uma
l(|iicda du preço do porco, dc UI
¦criUOlros para 14 cruzeiros. Is-
jato seria ccrtnmcnto umu van-
jftnKom tf, redundasse em bonu.

preros elevado,, milhares de l"?!?,?0^ ° e0"""*1-1'10/- Mas nu
o Grande do Sul % V"*_8t_ * Um pr.JUb.O p,l U O

I criador « apenas o aç-ambar-
c.tilor 6 quo st beneficia, sflo
os frlcrlflcos americanos quo
abocanham o resultado da bai-
xa. O povo continuara a panar
o mesmo preço, possibilitando
essa situação que os ncROcistas
da rua Acre, à sombra tia
COFAP e de parceria no no.

ACIDENTE
DE ÔNIBUS

O cidadão portuRiiís Horft-
cio Ferreira, casado, com 37
anos, comerciante, viajando no
banco da frente do ônibus 11*
nha 110, Grajaú-Laranjeiras.
sofreu fratura completa da
perna esquerda quando o co-
letivo chocou-se contra o arco
da ponte dos Marinheiros. Ho-
rácio Ferreira foi removido pa*
ra a Beneficência Espanhola.

|*wayayava/a/vaya<va^ayva^»/ayv

POESIA E DANÇAS
FOLCLÓRICAS

Realiza-se hoje, As 20 ho-
C ras, no auditório da Asso-
; ciaç.lo Brasileira de Impren-
S sa, á Rua Araújo Porto Aic-
,• gre, 71, 9' andar, o Festival
i de Poesia e Danças Foldórl-
-. cas. O espetáculo será apre-

sentado pelo conhecido Tca-
tro Popular Brasileiro dirigi-
do por Solano Trindade e te-
ra o patrocínio da revista"Estilo".

'./W-«_*arf*a^a**VV/V<*a-*»«-«*V1**»*»/**-**a*'»*.

_6clo dn banha amerlcono, mui»
uniu vol io enriqueçam ainda
i lomnro A cu«tii tio puvo.
CHARQUE APODIUXENDO

Quanto ao estoque de char.
qiif. verlfleu-se Iflíntlen tãlíTin*
çí!o no sul.

Ha como sf-ea correspondeu.
Io a üo mil rríPs du safra do
109(3 o nftti se cne"iitrn «-con.
monto, Ot ilnnoM tre charqn, a*
tla.i do Rio Orandi'. doswn-Ta*
dou eom as d'f'e-i'(latr«p. s<- di-
rlRlrnm ao presidi nle du Re.
público ap«'lantl" nnra nvllfiai
Imetliatas t- conrrclng a f«m de
que os produtores no .«ml nilo
se arruinem e n«i fnnsii">'il«r)rcs
d" Hlo i« dn nordtssí. n.lo eon-
tlnu«'m explonidoít como re en-
contr.tni. •

Oi ói-iAos do qovôrno falam
mult'1 íôbro a "Botnlhn dn Ali*
montnçOo" oue lii citarin sentfo
vitoriosa. Mas ílto, nn nanei o
nos discursos. A realidade 6
bem ou'.Ta. A banha o clinrntie,
a cebola do Rin Grande do Sul
suo fxemplos concreto.; de aua
o povo tem multo ainda que lu-
tar a fim de não conVinuar a
ser explorado.

A cebola aprodrece na fonte dc produção e nos armazéns da COFAP,
no entanto preço é tscorchante

NA AVENIDA PRESIDENTE VARGAS!

Prédios le 22 Andares Ameaçam Ml K
m9&p'àV
Saíliíj!!

Apesar dos pesares o* LotaçOt* auxiliam os cariocas de volta para casa

Á Petrobrás Convida o Sindicato
Dos Bancários a Visitar Cubatão

Gentilmente convidados Publicas da Petrobrás, qua-
pela Assessória de Relações renta bancários cariocas,

AS INUNDAÇÕES NA BAHIA
Noticias procedentes de Joa-

zeiro nos dão conta de que já
decresce o volume de águas
no Rio São Francisco, embora
muito lentamente. No entanto.

SERÁ REPARADO O NAVIO
PETROLEIRO «AMAPÁ»

Zarpou ontem da Guanabara,
com destino ao porto de Mobile '
nos Estados Unidos, o navio-
-petroleiro «rrAmapá», afim de
ser reparado, em virtude dos;
danos sofridos por ocasião do |

incêndio verificado naquele pe-
troleiro. O «Amapá», deverá
entrar em atividade dentro tle
um prazo de 60 dias, sondo o
custo dos reparos, orçados em
G40.000 dólares.

ainda perdura o receio das
águas virem a atingir o Açude
«Carnaúba», pois caso o mes-
mo não resisto ao impecto das
águas, poder-' sobreviver no-
va inundaçã le proporções
gigantescas. ;

SOBE C PARAGUAÇU
Apesar do declínio das águas '

do São Francisco, a situação I
não é a mesma, com relação
ãd Rio Paraguaçú, que. em
virtude de recentes chuvas
caídas na região da Bacia do
Rio Jacuipe, vem assolando a
cidade de Cachoeira, obrigan-
do os seus moradores a deixa
rem os seus laros.

PALÁCIO DOS ESPORTES NA URSS

>*4*&4>>a!tiiritiGit*ci«&e>GtM>**-

Na URSS. t grande a atenção dedicada pelo Estado as atividades esportivas. Aumenta, dia
a dia, o número de instalações para os mais variados esportes, existentes nas fábricas, nas escolas,
nas fazendas coletivas. Além disso, nos locais mais populosos, são construídos ginásios monstros,
onde. tanto no inverno como no verão, pode o povo praticar o seu esporte favorito.

Na foto vemos o Palácio dos Esportes, situado no grande Estádio Central Lcnine, um dôsses
grandes centros desportivos.

lotando um ônibus especial,
partirão às 18 horas de ho-
je rumo a Cubatão.

O grupo de excurcionistas.
que inclui esposas dos asso-

ciados dos Bancários, visita
rá, amanhã pela manhã, to-
do o parque industrial da
Petrobrás, incluindo a Re-
finaria Presidente Bcrnardcs.
a fábrica de asfalto, a de
fertilizantes e a seção de
petroquímica.

Aos participantes da ex-
eursão será servido um lau-
to almoço no recém-instala-
do refeitório da Refinaria.

Outros sim no intuito de
proporcionar o máximo con-
fôrto aos excurcionistas, a
Petrbrás assegurou-lhes a-
eomodàções no Hotel Parque
Balneário, o melhor da cida-
ue dc Santos.

A fim de fazerem ampla
cobertura ilustrada da visi-
ia, acompanhanham a ca-
ravana um redator e um re-
pórter fotográfico do Jornal
Bancário, mantido pelo Sin-
dicato.

Em atenção ao desejo dos
excurcionistas, a Petrobrás
colocou o ônibus à disposi-
ção do Departamento do ex-
trursões do Sindicato durante
o Week-end todo, dc modo
que os bancários pernoitarão
no sábado em São Paulo,
partindo, repousados, de vol-
ta ao Rio às 10 horas da
manhã do próxim0 domingo.

Dentro de alguns dias,
daremos uma notícia main
extensa sobre o que foi a
visita ao parque industrial
da Petrobrás, em Cubatão.

Queda de Trem
Luiz Briggs, pardo, de 24

anos, e que não tem qualquer

parentesco com 0 embaixador

americano, caiu de um trem da
Leopoldlna, em frente a para-
da do Maracanã, sofrendo
fratura do cràneo e braço dl*
reito. Luiz Briggs 6 operário
e reside a rua Conde de Bom-
fira. n' 9 casa 8.

Apôs o trâgleo desabamento
do prédio altundo a Rua do
Rosário • posteriormente o ou-
tro na Rua São Josf, é cons-
tante o sobressalto em aue se
acham todoa aqueles que mo-
ram e trabalham nos edifícios
de cimento armado. Esta mal-
estar da população do Rio tom
como causa principal o ert-
dente abandono da fiscalização
dos Departamentos competen-
tes da P. D. F., quando, cons-
trutores lnescrupulosos, man-
dam que seus operílrlos, quase
sempre nordestinos com pou-
ca pratica, procurem economl-
zitr o máximo tanto no clmen-
to como naa ferra-rens.

AMBULATÓRIO DO
I. A. P. C.

Ainda ontem, denunciamos o
que estíi ocorrendo no prtdlo
onde funciona uma Seção do
D. C. T. na Rua tia Alfandeira.
n.° 6. Hoje é a vez de 2 edifí-
elos rio 22 andares, situados na
Avenida Presidente Vargas o
dc recente construção. Nossa
reportagem apurando os fa-
tos, teve conhecimento que en-
wnheiros do I. A. P. C. resol-
varam sugerir .1 admlnistraçüo
daquele Instituto quo fOsse
evacuado o prõdlo onde fun-
ciona os seus ambulatórios,
pois o prídlo n.° 4'IC daquela
artéria, onde funciona o Ban-
co Dclamare está constante-
mente oscilando, trazendo as-
sim perigo não so para este
prfdio, como tambúm para o
nutro que lhe 6 colado. Aten-
.lendo ao parecer daqueles en-
i.-enhelros, a Administração do
I. A. P. C. resolveu Imediata-
mento Interditar todo o Kdlfl-
cio o segundo estamos Infor-
mados, fará a Imediata mu-
dança das lnstalaçfle» daquele
ambulatório.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

MILHARES DE COMER-
C1AR10S PREJUDICADOS
A Justa medida tomada pela

Administração do I. A. P. C.
mandando evacuar aquele
prídlo, trouxe graves projuí-
zos para os comerciados, pois
o Ambulatório atendia em
media cerca d» 2.000 segura-
dos, o quo não podem do for-

ma alguma ter o seu trai.i-
mento Interrompido.

Falando fl nossa reporia!1'-....
alguns segurados daquele Ins-
tltuto apelaram para que a suu
administração tome Imediatas
providências no sentido tia
normalização dos serviços m6-
dlcos momentaneamente para-
Usados.
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•jtf Onde mora o
taradismo

-fr Nos eixos o DC
da PDF?

Está a cidade ainda sob o último impacto da politica de enca-
recimento da vida. cm que JK parece mesmo disposto a fazercm cinco o que ninguém faria cm cinqüenta anos. E' aiinicnfo
dc 67,-14% no prefo do telefone.

Com o espirito de sempre, ain-
da não tendo chegado a perder
de todo a paciência, o carioca
manifesta desagrado, protesta,
mas nSo tarda a cair na goza-
ção. Ontem gozava-se o tom
das declarações do prefeito à
imprensa. Recriminações contra a
Companhia Telefônica, a bela
tirada de que 

"está ali" nfle para
aumentar as tarifas mas para
dar telefone ao povo... No fim.
concede o aumento "provisório".

Reconhecendo que ri CTB não
dá no couro, o sr. Negrão dc Li-
ma fala na possibilidade de que

o serviço venha a ser partilhado
por outra empresa, anuncia uma
reforma dc contrato, mas logo
admite que seja viável o auto-
financiamento dc novas instala-
ções. Isso é outra pretensão ca-
beluda do truste. Mas no mais
simples e mais certo ninguém

fala: na reversão da Telefônica
ã municipalidade.

e
Depois, são considerados as

saltantes" os moradores do mor-
ro da Cachocirlnlia. A policia cio
22v Distrilo prendeu-os arbitra
rlamcntc por ocasião d.' mais
uma "bliu" 

daquelas só rea.iia-
das em zona onde mora gente
pobre. Foi preciso que apare-
cesse a reportagem sóbre os"transviados" 

para que se com-
provasse onde está localizado o
taradismo.
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,de S' Ex*" vSo "ca,,ar o» abusos naqueleramo do transporte urbano. E mais. aue será reposto no, c vo
avisí-cZTÍ0^ 

Concerõ"- Se n5° "ícr °>»""'° resolvo p7oavesso, conte o Aomem, pelo menos desta feita, com o nosso aplauso.

PEDRO VELHO


